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Kuclides d* G*^ loi ,fi4m

poderoso escritor brasileira, e
a característica principal da BUa
obra è a honestidade. Estudioso
de nossos proolemas e cultor da
tiência, reflete e«> seus livros
& ems de concepção «a epo-
ca a propósito de mmtí«j quês-
toes, como por exempl© a quês-
$o racial. Mas a &u» honesfci-
aude e a vontade de exarar
ftS coisas Como elas realmente
gram, dào um caráter atual a
sua obra.

"Os Sertões", seu lívrtí prin-
cjpal, Que marcou época e*» tos-
8o pais, é uma prova desa ve'-
aaúe» Euciides *oi enviado a©
Jnierior da Bjaiia, onde w tra-
fava a luta de sucessivas expe-
«lições do Exército contra as po-
puaçóes em armas, par» escre-
$& contra 0s jagunços, dando »
we^sâtJ oos iatos QUe interessa-
^a a situação dominante- No
«ntanto seu hvro, que era a
principio uma série de reP°rta-
geíi.s .,- jornal, transformou-se
num libelo contra a sclvageria
das forças do governo, contra a
gitúaÇão de abandono dos serta-
uejos sem terra, sem instrução,
espoliados e oprimidos. Exaltan-
dfl a bravura dos homens de An-
tonio Conselheiro, »o invés de
diminuí-los e, achincalhá-los, a-
presentando-os como fanáticos
monarquistas, com0 fazia a im.
prensa da época nü intuito de

*3*2#"a Ali
*¦ f* ««?

justificar as atrocidades e^mra
eles cometidas, Euciides, pj> suai
honestidade, deu um depomaen*1
ta. q'^e passou à Historia, í&Uísq
CBcritor que no seu temPO leva-
va muito a sério a sua missão
socialj agiu assim nss üileren-
tes fases d« sua vida.

Aluno da Escola Militar, aa..
sumiu atiude de rebeldia aber*.
ta a favor da» Hepubhcaa duian*
te uma vi^ta do Ministro da
Guerra do Xzrpério ao «stabe»
lecimento oncV» estudava, ua
owsiáo dg uma revista militar»
Partidário de Floriano, mais
taiüe, tomou posiàço publica»
mente, numa hora diíicjl, contra
a asfixia a cal dos marinheiros
encarcer..\loS na Ilha das Co*
brag, sogUiido a monstrucsa
proposta de um político da èpo*
ca. Euciides era ura homem sm- v
cero que ti^ a coragem de dl»'
zèr o que pensava e, dals o fato
de ter-se colocado nffi dianteira,
dos homens de pensamento do
seu tempo, a^ escrever 0 capi-
tulo "Um' veiho problema'0 do
livro *4 Contrastes e Confron-
tos" em que aceita como inelu-
táveis as transformações scoiais
Q«e estão se processando vito-
ricpamente em nossos dias, mas
que, «o seu tempo, ná0 pode-
riam passar de previsões cienti-
ficas. E isso5 entre outras cuL
Sas, justiça o respeito e a ad-
miraçãço que Euciides da Cunha
merece de todos. 0s patriotas e
democratas brasileiros, homens
e mulheres que amam a paz e a
Vberdade e anseiam por melho~
res dias para o nosso povo»

Este é um capitulo de livro
"OS SERTÕES"*

'/ÊSaSamWíÊBH.JÊBk- mn \m \\\\\m\imkmà
lâM/M m I ÜÈi M W /á ml. Mtla Bfnl H ¦

^v^fl Iim^?» iiff ifffliBfl^HSS?

Trecho de um capítulo de "0$

Sertões9' — Euciides da Cunha
«Fte-era-íi* uma concessão ao gênero huniano: Não se trudKtyvani mulheres e crianças. Fazlao

se mister, porém, que se não revei&ssem perigosas. Foi o caso de uma màmSluca iinarentona^
que apareceu «erla vez, presa, na barraca do copiando Qm chefe, O genaral estava doente. !»«<
terrogou-a no seu leito da campanha — rodeado de grande numero de oficiais. O uiípiécito resu^
miu-so àa perguntag do costume — acerca do numero de combatentes estado em que k« acha*,
vani recursos que possidam, e outras, de ordinário respondidas por um «sei não!» decisivo oav
um «K eu sei?» vacilante e ambíguo. A mulher, poróm, dcsenvolta, enérgica e irriijulíça, e»»i
praiou-se ím considerações imprudentes. «Nada valiam tantas perguntas. Os que as faziam sa©
Iriam bem qu© estavam perdidos. Não 'eram sitiantes, eram presos. Não seriam capazes <tó»
voltar, como os das outras expedições; e em breve teriam desdita maior — ficariam, 4odosa
cegos e tateando atoa por aquelas colinas...» E tinha a gesticulaçâo incorreta desabrida e Hvr«^

«Irritou, Kra um virago perigoso. Não merecia o bem-querer dow triunfadores. Ao salv d©
barraca, um alferes e algumas praças seguraram-na.

«Aquela mulher, aquele demônio de anáguas, aquela bruxa agourentando a vitória próxima-»*foi degolada . -x
«*<

ATIVIDADES FEMININAS
MINAS GERAIS

Escreve-nos de Uberaba a
Vereadora Lucília S. Rosa, cO-
mun.cando hf.ver sido cassado
ilegalmente o SeU mandato, *
requerimento do prefeito lo-
cal. Cumo se vê, é mais uma
arbitrariedade a acrescentar
as muitas que vêm sendo co-
metidas pelos atuata gover-
aantes do país: os mais iegi-
timos repre^er.tantes do Povo
ge vêm privados de defendê-lo
nas Casas legislativas.

Contra mais essa violência, o
povo uberabense saberá lev*n-
lar seu protesto, exigindo a vol-
ta des^a querida representam,
te à Câmara Municipal. Aa mu-
meres de Uberaba devem orga-
alzar comissões de protesto
contra a atitude covarde do
prefeito e contra aqueles que
?otaram a favor da cassação
{legal.

O último discurso proferido
pela vereadora Lucília 8. Rosa
foi contra a guerra e * a1"13^
atôrrica, cumprindo, assim, seu
dever de verdadeira represen-
tante dos anseios populares.

SÃO PAULO
Foi feito um apelo a to-

<las as mulheres de Bauru no
aentdo de que se unam, inde-
pendenteínente de crenças re-
Mgiosas ou políticas, oa luta
eoutr^p o envio de gOldades bra-
aileiros para guerrearem contra
povos irmãos. Através da Asso-
ciaçâo Femifiina foram recolhi-
das maus de 2.5,13 assmaturag
eontí'a a bomba atômica. Foram
eleitas as delegadas pw% a

Conferência Estadual.
Em Vila Falcão íoram reali-

zados comandos e Palestras. O
povo da localidade recebeu de
braços abertos as moiheres par-
ticipantes' da grande campanha
patriótica e humanitária) tíe-
monstrando asuim a sua dispo-
sjççáo de deíeuder a da» a
qualquer preço.

A nossa amiga Jadyr Guima-
raes de Ca.trot de Limeira,
manda-nos uma carta na qual
íala da luta da8 professoras
municipais peto- pagamento dos
seus salários atrasados há qua.
tru meses. Essa situação ia-
mentável çm que se eucontram
as professoras de Limeira é
bem um atestado da completa
desorganização e indiferença
dos governantes diante dos pro-
blemas ei gertl, especialmente
o da educação de nossa infán-
cia,

ESPÍRITO SANTO
Escreve-nos D. Claudionira

Teixeira de Oliveira, relatando
um grave fato ocorrido no de-
partamento médico da Caixa dos
Ferroviários da Leopoldina Raíl-
wayt çm Cachoejro do Itapeod-
rim. Estando a senhora Clau.
djonira grávida de 7 meses, pro-
curou o dr. Fernando Teixeira
Leite» médico da C.A.P., que a©
invés de atendtt-la conveniente-
mente, teve uma atitude inde-
corosa( dirigindo-lhe palavras
insultuosas. C^mo D, Cláudio-
nir» protestasse, o médico ad-
vertlu_a de que nada dissesse ao
marido. A

oticias de tom o imtfo
ROMA ia pi>sar exclusivroiietue ftôhrg «g>

povo-
Durante violenta tempestade,

que varreu toda a região romã-
sa} um raio caiu sobre o Vati-

( cano. O teto do edifício em que
j funciona o comando dos oficjaJg
i da "Gendarmeria" pontifícia íi-

<íou ligeiramente avariado-

! QQ ff

nã,, í dlg»»o ti».1 continuar e^er-
cendo a nobre missão que lhe
e confiada. As mulhere de Ca-
choeiro do Itapomirim saberão
protestar contra a atitude do
Dt. Fernando Teixeira Leite, Já
que^ Ê$te não cumpre dignamen-
ie o Seu dever,

PERNAMBUCO
Nossa correspondente de Per-

cambuco nos informa que foi
fundada, na cidade de Carpina,
a Liga Feminina "Sebastiana
Alves de Oliveira", tendo sido
eleita a diretoria e uma comis-
sao pela interdição da bomba
atômica. Essa comissão, ao co-
lher assinaturas de ePoio ao

Apelo de Estccolmo, ouvíU as se«
guintes palavras de D. Quitem
Teixeira, de 78 an0s dc idade:"Com a fé em Deus, a campa-
nha peta paz será vitoriosa".
O menino Cláudio José dos San-
tos, de 12 anos, mostrou foto-
grafias sôbre os horrores da
bomba atômica publicadas em"MOMENTO FEMININO", con-
seguindo asBim cerca de 50 as~
sinaturas de apoio ao «pêlo.

Iprin«ipft^meak 4# crianç^,

MOSCOU
O escritor soviético Ilya Eh-

renburg * sugeriu no jornal"Pravda" que se compile uma
lista de criminosos de guerra
para apresentá-la no próximo
Congresso dos Partidários da
Paz, a realizar-se no mês vin-
douro, em Londres.

— a —
Acaba de ser rodado um novo

filme documentário, que &e re-
fere á luta pela Paz. Seu ti-
tulo é: "O povo soviético vota
Pela paz", e focaliza os aspec
tos mais expressivos da campa-
nha através da qual toda a p0-
pulayão adulta da üniân Sovié»
rica assinou o Apelo de Estocoi-
mo, eXàgmdo Q proibjção da
bomba atômica e Considerando
crimonos de guerra o primeiro
govêrr.0 a empregar es$a arma
de destruição em mass».

WASHINGTON
O Congresso resolveu aunien-

tar os impostos no valor de 7
milhões de cruzeiros, a fim de
atender ao aumento das des-
pesas com a guerra na Coréia
e a preparação da guerra mun-
diai, Qg impostoe sai de molde

LONDRES
Cinqüenta mil f-mpregaaVm.

em ônibus, bondes e "trollt»foj
bas" entraram em y eve p^r a»*j
mento de salário.

PRAGA
Em recente «bcji vista «oi

dida ao conhecido romancisui' .
brasileiro Jorge Amado, o e»crloj
tor sovjétco llya Enrenburg 1^

liando sobre o processo raovid^
I contra Luis Carlos Prestes, da*;
clarou: **Envie a Preste» « aa>
poV0 brasileiro es^as minhaa,.
palavras. Como esencor e coina>
partidário oa paz, protesto con«j
tra o processo coin que querefla
fechar sua ooca e »>marrar &uaa ;«aos* «om que querem pruce*9
sar a Pí* e a oultura pelas quaia
luta te» povo. Prestes e um
partidário da paz, um homem
que lutou sempre Pela cultura e 

'

Por um futuro melhor par» to-.
das as crianças. Qua nao'
acusam um homem de tal va-
lor, todos os homens em kdog,
os paíseg são ultra jados'*0

PEQUIM
Foi of icialme n to divulgado (

que na Mongólia Kxteno? <>.««
19.798,000 pessoas já as^Bara^^
C Apelo dc Estí>< ro, que COB»
sidera criminoso de gaçH* t>
primeiro governo a emprff$ra«t
bomba atômicac ,

MOMENTO FIMfNlI^aj

O
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Nenhum arxilio ais
agressores ianques
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Uma série de fatos que temos
denunciado, desde a agressão
dos norte-americanos à Coréia
fio Norte, indica as providências
que o governo Dutra, fantoche
do Departamento de Estado
americano, vem tomando para a
participação dos jovens brasileL

declarações de Truman, numa
entrevista coletiva à imprensa o
governo dos Estados Unidos
postaria que todos os seus alia-
dos, sem exceção, participassem
das operações da Coréia e espe-
rava que o maior numero possi.
vel de «eus aliados viessem jun

«W€>te mo.fawd. a. munO.1 „„„„, B . „*„„»„, nM|oimI|!
flftm^0^ , T7^n- «sta° » apressando a cumprir

I
Depois disso, outros fatos mais

sérios já foram conhecidos © *i«\.
tfeiados è nosso jornal o* dis
nmieia. chama"«Io a atencíln de
todas as mulheres, principal-
«lente das i«Sok nara «me pro-
testem contra tfto monstruoso
©rimo, partic<»a*do de passea.
ta* o orq-anlrando-as. o«slm co.
mo desfies. conr<inti»,ftí,n«»s naS
Gamara*. jr»*fc*«4n as mas em
d^f^a da v*'1». «Io» *ovens da vi-
da de sflns f»fc«* "No f>fi<«ro da
JPe^a* no Wo*~if0 Fcforal jim«
BiSi» d» s«ls f,,*»A«« une «"«?ao
SPttítuIo no Fr*"«»H0 afirmou
une H^s »»*a n«»HMt>»irfam da
Ap^os«So à f!Af*U. nQm n»**» ela
tlvpsse que !r para o Cais do
Torto.

—x—
Vamos a<v? f**in. Tel»«TJ»«ia

(Agência n *erv*eo do criminoso
Fr>*veo) Informa que, secundo

r-vx

, i ,i

man. O Chefe do Estado Maior
dá Marinha, almirante Flávto
Ft^iplredo de Madeiros, foi ao8
Estados Unidos para estudar
com seus coleeras americanos A
participarão de unidades da!
Mnrf»»^a brasileira n«.s opera-
*»5es da Coréia. Foi noticiado, «n.
t>S© Pm comnlemento <wê o
JW«»| compraria, por H ™«iti5e*
de dólares, duas unidades, à
*w>r|oa do Norte, para pwwe.
i"M»s nos afa*n4a à Coréia.
Ni«««à «e ouviu f*'ar nu»»a tran_
««."fio d«* tal «méetfl — pa^arna-
ra norfVnjir de u»*»a aerr°s«ílo
a novos nj»>W«o«j. v, os noss«>s
fM»*lfii»A|ron? .TA foi***»n es*"©-
c**«* os ent«ifTndos nolo.f *ii!k
"««•'nn, nv**«**«q tia* &irit;iq d**
A+,*»»tfrn? ysío fi^am. por af
noré«n ¦ as me^Ma* de »tm«»i,a. O
sr TV'*r* nedln finy mensagem1 prcsi<í«»»»i»M _ no C^^re.*»»»,

(Conclui na 11.* p&g.)

As mulheres cariocas realizaram no dia 19 uma vigorosa demonstração de protesto contra o eu-vio de nossas tropas para a Coréa e a oferta de 50 milhei de cruzeiros em gêneros para osagressores ianques. Concentradas no Senado Federal, desfilaram em passeata, concluindofaixas e cartazes e cantando o Hino Nacional, até a Câmara Municipal Nas escadarias dacâmara, diante de grande massa popular, impro visouse um comício, fiando os oradores, comenergia e vigor, contra a ameaça de envolver nosso povo numa guerra de agressão. Todaa massa presente aplaudiu com grande entusias- mo as palavras das mulheres.

"OS AVIÕES AMERICANOS MATAM MILHARES DE CRIANÇAS"
"Expulsaremos de nosso país os monstros agressores, por maiores
que sejaiS os sacrifícios que tenhamos que fazer".

{Tetegrama da União de Mulheres Democráticas da Coréia do Norte a FDIM).

AS MULHERES COREANAS
Por ocasião do I Congresso de

Mulheres Asiáticas, realizado era
dezembro de 1949 na capital da

u™! nova Repuhlica Popular da Chi
nat Pequim, havia uma delega-

0 povo coreano
será iilorioso

Çâo de mulheres coreanas, que forças combatentes pela unifica,
lá foram falar às mulheres de ção de.nosso país, pelos direi-
todo o mundo sobre a situação tos e a felicidade das mulheres.
de suas irmãs, debaixo do iueo - t. L . .° J e A opressão brutal dos reacioná-norte-americano, na Coréia do rios nã0 poderá jamais vencer
Sul e cidadãs de uma nova vi- n0SSa vontade de lutar por nos-da ,próspera e feliz na Coréia oft nn%r „ _
do Norte \ P P nOS a Patria'

j Quanto mais dura é a opressão,
Entre elas, uma jovem de 18 j quantos mais de nossos pais <»

anos a mais jovem delegada da irmãos massacrem, mais profun-
do e o nosso ódio contra os
verdugos».

No mês de agosto de 1949, mais

Conferência, guerrilheira do dps-
tacamento «ChLYi» que opera-
va nas montanhas do Sul da Co.

i réia. Quando se levantou para

ETEL DE SOUZA

dirigir-se à Conferência erecta
em seu uniforme caqui, seu fino
rosto ovalado e seus lábios ain
da infantis, se endureceram.
Sua voz ressoou com força, pe-
netrando nos corações dos que
a escutavam:

cNTeiis pais e meu jovem irmão

I de 44.000 guerrilheiros tomaram
parte em 750 batalhas no sul.
No mês seguinte, o numero de
guerrilheiros era de 77.000 O
grito do Inimigo era «extermi-
nar», o dos guerrilheiros e do
povo coreano era: «Adiante. pe«
Ia paz, a vida e a unidade».

E hoje o tenente americanoHá cerca de três meses o p»o, to t-mpo do solo coreano. Como. mais de 29 mi! cartas, telegra-« foram assassinados pela policia' ^^r^tLJl^!^coreano trava uma batalha he- nao tem capacidade nem moral mas . mensagens de todos os'do fantoche americano Sigman ¦££*1 Taè" mS 1 £róica contra o sinvasores norte, i para isso. renor^m nn« ^ri»«*01 ^««s»_ . 7 . : « . . . . &nao oe Taegon matou um& jo-róica contra o sinvasores nort
americanos. A luta não é da
Coréia do Sul contra a Coréia
do Norte ou vice-versa: é a luta
de todo o povo coreano que se
levantou unido contra o agres-
sor estrangeiro. Cuntenas de mi.
lhares de coreanos ingressam
no Exército Popular. Outras
centenas de milhares trabalham
ativamente no setor do abasteci.
m^nto para o Exército Popular.
Milhares de mülhereg e jovens

para isso, recorrem aos crimes rincões do mundo protestando' Rse, depois de minha incorpora VuT Vbestiais hoje conhecidos em to-| co„W o. Infames bombardea. Uãc às ioíc^èrrmS ^ T.m ^^^ _em cuja ?#>do o mundo. Para se ter u.<*a mentos de cidades coreanas exi-idéia dos covardes atentada| glnd0 a cessação do conflito e a
realizados por aviões norte-ame- i retirada das tropas estrangeira^ncanos. basta dizer que num só. ,.ue estão na Coréia. E' a opi^bombardeamento executado Sô-Í #& publica mundial que assimbre Pyon.Yang foram destruídas
'ò 232 casas, mortas 450 pessoas
é feridas 235; sobre a cidade de
Chongju foram atiradas bombas

se» manifesta contra os crim-s
hediondos dos provocadores de
guerras!

Inúmeras Associações interna

organizam comissões de toda a *„_,,.nw n o^ ^ ^. . , feriram 2.347 pesoas. O Gene

1

espécie para ajudar o glorioso
Exército Popular Coreano Se
não houvesse essa união de to.
do um povo. o inimigo não teria
sido repelido em tão curto pra-
zo f! •• tao vasta rerriõ.o ter rito-
rinl nuo vai do paralelo 3R° ao
ponto em oue hnie <*>ptá. isto é.
ao sul do Jlxo Naktóng. E que
inimiprn! ^s tronas nort^-nm^ri-
«canas não rèsbeitam nenhuma re.
gra intern°cional d^ nruerra
Utilizam todo- os meios para
qu-hrar a rc°iKf^ncia do valen
te novo da Co"ó'a. inclusive > i
bombardeios indiBcriminados sô-
bre cldnrles abertas destruição
de emnrôsas Industriais escolas
hospitnia creches, mercados o'",
© a* assassinato em massa de
mulheres, velhos e crianças in-
defesos.

Se os norte-americanos lutas- pensam que
Sem ^ homem para homem já constituirá do
teria^^iesBirliidBslhá iBuf Um $fc#$&r

0.MENX.Q jFEMININO

que destruiram, de uma só vez, cionais. oue congregam centenas
?..62fi casas, mataram 1.034 e. de milhões de pessoas — A Fe-

deração Democrática Interna,
cional das Mulheres a Federa-
cão InWnncional dos Estudan-
tos. a Federação Internacional!
do Sindicatos — protestam enér-
giçàmentè contra os agressores
norte, americanos que interfe,
rem abertamente nos assuntos in
tornos rbi Coréia, sob a bandeira
da ONU.

As mulheres brasileiras unem
a sua voz de protesto à de céri-
tenas d» milhõeq de pessoas no
Tv»yindo into'»'o. demonstrando as-
pim sua solidarípd.ode fraternal
no bravo povq coreano.

Crime algum consegiúrá oue-
brar a fe^rèn vontade do herói-
co novo da Coréia ou« lutará até
exTMilcsflr o tfHinio so!/!<y!o ini^i
r'o do terrífórto poo-rn^Q c\ji pá.
tria! Ò.povo. da-Coréia tem,, a,

s* ¦ i* ¦ ¦ ..."animá-lo a solidariedade e ó
a^olo moral dos povos do mim-

ral Mac.-Ar.thur já declarou que
jogaria sobre a Coréia 50.000 to-
heladas de bombas! E' assim auo
os norte-americanos querem ede-
fender> a Coréia do Sul dos
«agrepoores» da Coréia do Nor-
te.;. Essa «liberdade» mesmo à
custa ria destruição de todo um
país. ó som duvida, única no
pfpnero. .

Por que os norte-americanos
se recusai! a convidar ao Con-
solho d« S"frurança da ON"U os
representantes da Coréia do
Nort-' o da Coréia do Sul. con-
forme pronosta do delegado so-
viétlco? O motivo é claro: os
norte-americr»nos ficariam aíndo
mais desmascarados como a ar res..
•sores de um povo pacifico Será
que- os imperialistás ,. ianques

a humanidade é
imbecis? O Con..

çãc às forças guerrilheiras*. dua segundo & costume ^
«E isso sucedeu a centenas de no encontrou amarrada uma me-

outras mulheres. As mulheres do I nina de dois anos. Guerrilheira
Sul da Coréia estão decididas iü 1ue soube morrer porque tinha
não aceitar mais essa opressão razoes para VIVER,
e essa dor. Incorporam.se àsi (Trecho do Boletim da FDIF)

vi u sías protestam
Enviou-nos a Federação

Idas Mulheres do Estado de
São Paulo uma moção de
protesto com 110 assinatu*
ras de mulheres residentes no

sua libertação, Conclama-
mos todo o povo brasileiro
a lutar contra aqueles que
hoje ocupam nossas bases
no norte do Brasil com a

Alto da Moóca, moção esta mesma bravura com que os
a ser enviada ao Minisério {nossos antepassados expui-
das Relações Exteriores. Di-
zem as mulheres paulistas:"Não daremos nossos filhos,
esposos, irmãos ou noivos
para lutarem contro o glo-
rioso povo coreano, Nossos
©ntes queridos jamais serão
carne,de canhão para as
guerras de conquista, con-

anca já recebeu do inteiro,

saram os holandeses, íran-
cesés e paraguaios, mas ja
mais daremos uma gota dq
sangue contra o povo co-
reanor\

Cópias dessa moção fo*
ram enviadas para a Orgò>
riização das Nações Unidas,
Ministério dá Guerra'"e pêèr

tra um povo que luta peia j vidente da República,

3
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• roi convocado pelo Comi-
lé Mundial dos Partidários
da Paz o II Congresso Mun-
dial da Paz, que se realiza-
rá na Inglaterra de 13 a
19 de novembro próximo.

Na reunião daquele Co-
taitêi em Praga, sob a pre-
sidência do sábio Joliot-
Curie, foram analisados os
êxitos já alcançados: pela
campanha contra a bomba
atômica e as medidas para
a ampliação desse movi*
mento^que é uma barreira
aos intentos de guerra do
governo norte-americano,

O convite endereçado ao
mundo inteiro temo seguin-
te teor:"Centenas de milhões de
homens e mulheres congre-

Em Londres, de 16 a 19 de novembro — Ampliada a campanha
contra a bomba atômica: proibição de todas as armas e da propa-
ganda de guerra — Condenação a qualquer ato de agressão.

garam-se e continuam a
c o n g r e g a r-s e em tor-
no do Apelo de Estocol*
mo. Em nome desses mi-
Ihões de homens e mulhe-
res o Bureau do Comitê
Mundial dos Partidários da
Paz convoca o II Congres-
so do Movimento, de 13 a 19

vos e mais urgentes que
nunca.

Os partidários da Paz
prosseguem sua ação pela
Interição das armas àtôrnf
cas e se pronunciam nova-
mente pela redução geral e
controle dos armamentos de
todas as naturezas, cujo au-

' C " R I mento agrava o perigo de j diatamente da regulamen-

fos internos dos povos. Exi'
gem a cessação de tais in-
.ervenções em toda a parte
em que se realizam.

Os partidários da Paz
exigem que o Conselho de:
Segurança, compreendendo
os representantes das cinco
irandes potências trate ime-

tanha.
A recente agravação da

situação internacional, que
põe diretamente em causa a
paz do mundo impõe aos
homens da paz deveres no-

guerra e impõe aos povos os
mais pesados sacriíicios.

Os partidários da Paz de-
nunciam a agressão onde
quer que se produza e con-
denam a intervenção arma-
da do estrangeiro nos assun-

çao desta questão pelos
meios pacíficos, dando às
duas partes em causa a
possibilidade de se fazerem
ouvir,

Os partidários da Paz exi-
gem a proibição de todas as

formas de propaganda ía«
vorável à guerra em todos
os países.

Chamamos todos os hc-
mens de Paz no mundo a
instituir amplos debates pú-
blicos sobre estas propostas
a eleger os que transmitirão
sua voz ao II Congresso
Mundial.

Apelamos para todos os
agrupamentos políticos, in*
áicais, culturais, sociais,
apelamos para as mulheres
e juventude, para a massa
dos homens de boa vontade,
ação capaz de fazer triunfar
a razão e a justiça. Pelo Bu-
reau — Frederico Joliot
Curie,/.

t

\ NOSSA CAMPANHA
J.° LUGAR — Ana de Lima — Guararapes — S. Paulo

544 assinaturas,
2.* LUGAR — Maria Ribeiro ~ Distrito Federal 

1# 292 assinaturas.
&* LUGAR — Rita Malheiros — Florianópolis — San-

ta Catarina — 179 assinaturas.
{TOTAL de assinaturas de "Momento Feminino"—2 J36.

Como as nossas leitoras estão vendo; ainda estamos
: longe de atingir nossa cota de 5.000 assinaturas contra

^ a bomba atômica; oté 30 de setembro. E' necessário;
Jwis; intensificar muito mais nosso trabalho de coleta;
» fim de cobrirmos; até àquela data; a cota que nos
propusemos.

Que todas as amigas de "Momento Feminino" jse• ponham em ação imediatamente e remetam para a nossa
redação; com urgência; as assinaturas obtidas.

EM MARCHA HH 0 C0NS1ESS0 NACIONAL
O Congresso Nacional promo-

vido pelo Movimento Nacional
Pela Proibiçã0 das Armas Atô-
micas, em preparação ao II Con-
greSSo Mundial dos Partidários
da Paz, deve realizar-se no mês
de outubro próximo, em data
ainda nao fixada.

Têm sido realizadas diversas
assembléias e convenções no
Distrito Federal e nos atados,
com grande êxito, apesar do ter-ror policial desencadeado contra
os partidário» d a Paz.
DOMINGOS Da PAZ
EM PORTO ALEGRE

No Ri0 Grande do Sul a diie-
ção do movimento conseguiu um
mandado de segurança o realizou

• f
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CADA ASSINATURA SALVA
UMA VIDA

1 —

2 —

3

Exigimos a proibição da arma atômica como
arma execrável e de extermínio em massa de
populações.
Exigimos o estabelecimento de um controle in-
íernacional para assegurar a aplicação desta
medida de proibição.

Consideramos que o governo que primeiro uri-
üzar contra qualquer outro país a arma atômica,
cometerá um crime contra a humanidade e será
tratado como criminoso de guerra.

c • e • «¦ ' * « í. t t f t r i r , a * ••«•»««»»*»«. *•«,,»,„
»«>**»«« • « * • t . f r f. f * | « « f f « « f. < .,, * « . * • 

~e. 
» ¦ * ;»¦¦¦»

Peça às suas amigas para assinarem também !
, Reproduza este apelo!

De uma em uma se faz UM MILHÃO!

Uma Viagem Maravilhosa
(Conclusão da 5,» pág.)

ras Tretiskov, seguem pelo
Metropolitano, agora é o
planetário, onde foi organi-
zada para os jovens visitan-
tes uma conferência sobre o
tema da conquista do Arti
co... Foram ao Parque Cen-
trai de Cultura e Repouso,
que leva o nome de Gorki.

De volta, passam ainda
pelas antigas cidades rus-
sas de Yeroslavl e de Ugli-
ch. Passaram pelo canal
chamado de Moscou, esta
grandiosa obra da técnica
soviética, pelo qual o imen-
so barco de repouso chegou
à capital da União Soviéti-
ca. Visitam cdnda outras
cidades e, por fim, a cidade
heroína de Stalingrado.

Terminou a viagem e os
jovens turistas preparam mi"
nuciosamente suas notas e
redigem c almanaque dos
pioneiros chamado "O
Vo^a",

Para essas crianças as
letras miusculas com que se
escreve U.R.S.Sc tomam aqui
uma nova significação. A
pátria passa a chamar-se:
Feliz Pais das Crianças So-
viéticar

com grande sucesso, o Congres-
so Estadual em reunião pública,
apesar dag ameaças policiais. Á
coleta de assinaturas em Porto
Alegre é feita principalmente
Qjos domingos, quando todos os
grupos coletadores distribuem-se
pela cidade, à base de uma pia-
nificaçâo prévia.
AS MULHERES

EM PERNAMBUCO
PARTICIPAM
ATIVAMENTE

" A Associação de Mulheres de
Pernambuco, para cumprimento
de sua cota de 30 mil assinatu-
ras, está desenvolvendo grande
atividade em todas as localidades
daquele Estado, estando colocada
em primeiro lugar, individual-
mente, a Üder feminina Adalgi-

sa Cavalcante, que sozinha, já ob-
tivera quase mil assnaturas. Es-
tão sendo organziados festivais

econferêneias públicos, nao só
em Recife como no interior.

A nieiuna Manuela da Costa
Mendes, de 11 anos filha da as-
sociada Nerina da Costa Men-
es, recolheu entre os partici*»an-
tes de sua íest* de aniversário
40 assinaturas.

Olinda, a bela e histórica cL
dade pernambucana, através da
Associação Feminina Pró-Rei-
vindicações, que já colheu cerca
de 2000 assinaturas, está na li-

derança da coleta. Uma inicia-
tiva que vem obtendo completo
êxito é a adotada peia Associa-

ção, que estabelece a emulaçâ0
entre crianças, oferecendo uma
linda boneca àquela que obtiver
maior numero de assinaturas.
Dois grupos de crianças de 8 a
13 anos de idade já foram orga-

sizados e em apenas 2 saldas

já conseguiram 528 assinaturas.
Os grupos são compostos das se-
guintes menisa: Maria do Car.

mo Souza, Maria José Ãlyejs,
Alzeiieide de Souza Hosana

de Souza, Mana Hosana de Sou.
za, Edite Conceição e Maria Jo.

Maria d eSo-uza, Edite Coneei.
Çáo, são as que mais assi.

naturas angariaram, a primeiraconseguiu 143 e a segunda 126
credenciando-se. assim a rece-
ber & boneca.

EFEITOS
ATÔMICOS

O dr. Eugeuiu Rabinouvitch,
professor catedrátíco da . Uni-
versid&ue de Illinois e diretor
d0 "Boletim de Ciências Atô.
atacas5' afirmou que vinte uotíl.
bas atômicas jogadas contra 9
União Soviética provocariam me»
nor prejuízo que cinco bombas
lançadas contra os Estados Uni.
cios. o referido boletim publicar;índa um artig0 escrito em c0n«
junto pelos drs. J. Garrot Al-

, len, Peter v. Mouldèr e Daniel
M. Sneraon, do Hospital BiL
lings, da Universidade de Chica-
80, no qual asseguram que cada
Pessoa ferida pelas irradiaçõesatômicas, em virtude de uma
explosão, necessitará de sas-
?ue, de, pelo menos, 16 doado-
res. "Para atender adequada-
mente - dizem — a meio mi.
ttião de pessoas com ferimento»
graves devidos à radiação atôw
mica — serão necessários, em
um período de trinta dias, 4.260
litro: de sangue .

v^-títo da conjetènqia contrai «, bojnia atòmic?.
¦ - m. B<Hmt.
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2 MILHÕES DE ASSINATURAS!

r

Ai estão dois milhões de as-
«inatura» para o Apelo de
Estocolmo. E' o pronuncia-
ftiento do povo brasileiro contra
as armas atômicas, o pronuncia,
ütento pela Paz. Conseguidas de
íDasa em casa, lndlvdualmente e
por grupos coletadores, com
Sacrifícios pessoais, enfrentando
Violências policiais, os partida-
íios da Paz estão cumprindo
sua tarefa -- a tarefa de afãs-
tar dos horizontes do mundo a
destruição e a miséria. Mas, a
Cota do Brasil é de QUATRO
MILHÕES DE ASSINATURAS.
Agora, mais do que em qualquer
outra ocasião, quando a guerra
de agressão já foi levada aos la-
res do heróico povo coreano, é
Hecf ssário alcançar os quatro
milhões. Restam poucos dias.

mas esses devem ser dedicados
a essa tarefa de honra que nos
propuzemos e que devemos
cumprir, sejam quais forem os
sacrifícios. Depende de nós, por.
que o P°vo brasileiro, essencial,
mente pacifista, aí está esperan-
do que o procuremos para assi-
nar o Apelo de Estocolmo. Dois
ram não à guerra, outros dois
lheres cabe uma grande respon-
milhões de brasileiros já disse-
milhões ô dirão também. Às mu.
sabilidade, da qual já se vêm
desincumbindo com compreensão
e coragem, desde que foi lança,
do aos homens honestos, aos ho.
mens de boa vontade o Apelo
de Estocolmo. E' prosseguir, é
alcançar e superar aa cotas até
30 de setembro!

Experiências de co-
ma dos no D. Fedeial

A Liga Feminina da JJ.vea-
Ia' !on, após sua assembléia de
bairro, designou 10 duiegadas, à
Convenção Feminina Uo pistrL
to Fvdsrnl pela Proibição das
Armas Atômicas. Apresentou,
naquela ocasião, uma tese sobre
os trabalhos da coleta de assi-

natürás para 0 Apelo de ESto.
colmo, â base dos quais está sen.
do reestruturada a Liga. Da tese
constaram as seguintes expe-
riencias cio comandos já realiza.
do* pela equipe da Gávea-Leblon.

—X~
<íVm álbum de fotografias e

recortes de jornais, confecciona.
do >r uma das delegadas, con-
tribniii muito para figurai» os
se retratos dc crianças e adul-
f*to- Numa da? narinas, viam-
tos dcsíigurados c condenados
à. morte. Uma criança na cidade
de T.Tiroshima estava sendo exa-
mir\" ' pelo médico, e êst* de-
ciai ara q»* ela não creccerin
ma' .assim como muitas outras.
No» 'ra página rsHvnm rocor-
tos ^orn-ciis com nomes de per-
snr^^AadPS r1? pròj;ção no pr*Ís
de 'idos os credos r.olíticof? 0 re.

1. ¦ rçil ;^*o do uso da bombP
aí'*- m*cp e sv.b^cever^m o poMo.

T'inntc dr Iodos estes fatos.
ela- "um gesto de r-woHa con-
t*'í <;~o ír^g-.^n nmeC^P pn^ pO-
vos mdp.fr-rw a? dnaram em =;<;.
gui in.

-X —
Há um raso quo rã', podemos

deixar sem referência. No
morro de Catacumba, uma mu-
lher falou-nos do seu desejo
de ajudar a campanha contra a
guerra. Porém, os filhos a im.
pediam, pois não tinha com
quem deixá-los. Informamos que
mesmo assim podia ajudar mui-
to. passando as listas entre os
seus conhecidos. Concordando,
manifestou Sua vontade de fi-
V «?c também á uma organi-
/ação feminina para lutar pelas
quas reivindicações. Sugeri-
mos que talvez fosse possivêí, ali
mesmo fundar uma e, ficamos
de mais tarde voltar lá para es-
tu dar o melhor melo de realizar
esse trabalho. Mulher int'<igen
te e ativa, pensamos, pois ape
sar de todas a.? suas dificuldades
e lutas queria colaborar numa
campanha, Prontificou-se log0 a
ir com a equipe ás casas de suas
conh-cidas, mostrando a todas
nue já tinha dado seu voto pela
P.-z, a fim d que facilmente-'onseguisSemos i« assinaturas.

Numa outra favela na AvenL
da.Niemeyer, uma senhora bem
idosa antes d, ass nar perguntou
se o Apelo era para impedir o
lançamento da bomba atômica
na Coréia. Nem ainda sabia todo
o assunto, e já ^tava decidida
a dar seu voto p*.da Paz e asim
sim, também, o seu marido.

AS MULHERES NA CAMPANHA DE ASSINA ÍURA5

Estado do Rio 

Ceará

Distrito Federal ..........

Minas Gerais

Bahia ......

São Paulo

Pernambuco

Rio G. do Sul ,.v.

Paraná ,...

Sergipe 

*'"*• '••••».»•».«..?.«.»,

Espírito Santo ,.,,

Paraíba ,.

Alagoas

Goiás .',

Piauí

Amazonas ,

H. G. do Norte 

Maranhão ,,.

Santa Catarina^.........,.,

Colhidas Cota % da Cota

50.000 50.000 100

24.349 25.000 97,4

fio.ooo íoo.ooo no
30,000 50.000 f?0

18.000 30.000 50

316.425 150.000 'í7,S

34.000 35.000 10

9.500 30.000 11,8

5,383 20.000 Í7 ",

2.300 10.000 23

'.OIO 5.000 • >0

.340 10.000 18.4

424 10.000 4.24

176 10.000 1.74

no ío.ooo 1,1
5.000 —

5.000 —
" 10.000 —. -

5.000 —.

10.000 —

0 apelo J e Fstocolr o emj.de Fora
ELZA FERREIRA (Correspondente de "Momento Feminino)

HOTEL GRANJA ITATIAIA
Ólimo clima — Aguá — Alimentação excelente
— Piscina — Esporte — 780 metros de altitude
Servido pela E.F.C.B. e Estrada de rodagem
Rio - Caxambu Reserva de acomodações

TRAVESSA DO OUVÍB0R, 32 - 3." Andai- - Fundos
TELEFONE: 52-4295

Doenças Nervosas e Mentais
Esicoterapia e Análise

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
Professor de Clínica Psiquiátrica

RUA SaNTa LUZIA. 732, Sala 718, 7.° Andai
Diariamente

SMEM2Q EEMISVINO

As mulheres do Juiz de Fora,
como sempre, estão ativas na
luta pela Pazf porque compre-J
endçram que esse é o> caminho
capaz de garantir um futuro fe-
liz para seus filhos e seus la-
res ,porque só num ambiente de
paz poderá haver fartura, eico.
Ias, hospitaist crechus e mater.
nidade para o povo.

Et por isso, estão atendendo
ao Apelo de Estocolmo, anga-
riando assinaturas de casa em
casa. percorrendo os bairros dis.
tantes, alertando todas as mu-
lhercs do perigo da guerra e dos
terríveis efeitos da bomba atô-
mica.

O povo acolhe a campanha com
£,mpatiai porque já compreon-
deu que é uma campanha deci-
siva contra a guerra que amea-
ça a humanidade.

Tomos o caso de lima sra. que
sai de casa cm casa, acompa-
nhada de 2 filhos, um de colo,
enfrentando o calor do sol pa-.
ra colher assinaturas. Num só
dia essa sra. colheu 70.

Outro exemplo é o de D.'
Amélia, que vai de casa em ca.
sa colhendo assinaturas. Indi-
vidualmente e de uma sô vez
coletou 90. Distribuiu 16 listas'
aos jovens de uiW clube de es
portes e êlcs estão fazendo a|
cn mpanha.

Não é só perco"rendo ruas c
aa»- ¦ mi

bairros que as mulheres de Juiz
de Fora trabalham contra a
bomba atômica. Tiveram a ini
ciativa de realizar uma festinhí*
na casa de um amigo. Aprovei*
taram a oportunidade para cha-
mar « atenção dos presentes aÒÍ
bre os perigos da guerra, sobre
o perigo que pesa sobre a vida
e e segurança da juventude bra_
sileíra. ameaçada de participar
da agressão impeialista ao no.
vo coreano que luta pela sobe
rania de sua Pátria e pela li-
berdade. Os presentes ouviram
atentamente as palavras da ora-
dora e, em seguida, 60 pessoas
assinaram o ApêU» de Estoc >1-
mo. E não ficaram só nas as.
sinaturas. Espontaneamente o3
presentes, principalmente os jo-
vens, compreendendo a grávida-
de do momento PEDIRAM lis-
tas para angariar assinaturas.

Outro exemplo de combati vi-

dade e compreensão é o de D.»
Noemia: mobilizou os vizinho»,
lavadeira leiteiro e até o ven«*
coleta de assinaturas,
coleta de assiantura*.

Assim, as mulheres de Juiz do
Fera vão dando sua contribuição
à causa da Paz, contra a bomba
atômica, dispostas a cobrir o
até superar a cota de duas mil
assinaturas. >v

EXPEDIENTE
Diretora: r

ARCELINA mochel
Redação e Administra-
ção: Av. Rio Branco,

257 - Sala 715
RIO DE JANEIRO
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Clínica e Cirurgia
de Senhoras

TRATAMENTO DO CASAL
ESTÉRIL

Dr. Campos da Pax
Filho

Laureado pela Academia de
Medicina e Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia — Cônsul-
tas com hora marcada — EDI*

FICIO CARIOCA

UM BELO EXEMPLO!
Nossa correspondente de Bauru, relata um íato como-

vente: a senhora Benedita Silveira de Camargo, de 77
anos de idade, residente na Vila Independência, colheu,
em comandos de casa em casa, 159 assinaturas de apoio
ao apelo de Estocolmo. Essa nossa patrícia, que é bem
um exemplo do valor da mulher brasileira, já sofreu os
horrores da guerra e vem concitando as mães, esposas e
noivas a cerrarem fileiras em torno da luta contra a bomba
atômica. Benedita Silveira de Camargo foi eleita delegada
para a Conferência Municipal contra a bomba atômica.



r1 vW í
/ jg^S, x**~~" // yf . / *^~1 *my\\

\ / v w, _- / J \ \. /

\2r W y

i : ii i

Oferecemos ás nogsas leitoras
mn lindo motivo para bordado,
que pode ser aproveitado para"

toalha de mcga ou lenço*«
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Ot mcds «improvados combatente» pelo causa da Pai compõem aCt>~ra Popqlar. que concorrerá ao pleito do 3 de outubro. De norte a suldo pais, o poro recebeu com alegria oe nomes desses lutadores, que con-trastam com os demagogos dos partidos da burguesia, esses que nadatom a dizer ao povo, senão "slogans" talsos e ridículos, porque na ver-dado não possuem nenhum passado de lutas democráticas.
Aos aiversos Estados, concorrerão, também, as tribunas parlamenta-res us mulheres, as verdadeiras patriotas dos encontros diários «m» a rea-çao e que nao se tem curvado ante os crimes da ditadura. São aquelasmulheres que mais conhecem e sentem os sotrimentos da tamílio brasi-l^ra e que não se limitam, a constatar a situação de miséria em que nosencontramos mas. ao contrário, colocam-se á Crente da luta ae libertcrção do povo brasileiro. Todas elas sabem - ao contrário de muitas ou«Iras candidatas que se dizem defensoras àos direitos da mulher e que ia-mas tiveram um gesto contra a carestia e pela paz - que as tribunas

parlamentaresi não resolvem os problemas da população brasileira. Massaberão utilizá-las para o desmascaramento da ditadura, da submissãode nosso governo ao imperialismo ianque e de todos os golpe» contra osInteresses nacionais. Esta batalha eleitoral é, pois. uma grande oportu-niaade para levarmos às praças públicas protestos contra o envio de20CÜ0 brasileiros a Coréia em ajuda aos agressores ianques, contra oorromoso crédito de 50 milhões de cruzeiros aos americanos numa horaem que mais tome sofre o nosso povo. E' a oportunidade áe colhermosmilhões de assinaturas contra as armas atômicas, de levantarmos lutasde massas contra a carestia, porque assim é que estaremos soticitandoo união das mu'heres e nos diferenciando das aemais candidatas dos ia»tifundirios e da burguesia. Essas candidatas, na sua maioria, que vivemacomodadas no seu bem estar, em gozo dos privilégios aa classe domi-nante, que ironisam das lutas populares e que não assinaram o Apelo deEstocolmo, não merecem o voto da mulher brasileira, da operária ou dacamponesa, da comerciaria ou da funcionária pública, que ama a pase Ivto por todos os meios pela rViciaade de seus filhos. Essa ó umaveraade que não poderia 3er silenciada, para que não fiquem ilusões•m muitas peesôas que passam pelas ruas das cidades e lêem placassugestivas de certas candidatas que somente agora se lembram aoseleitores.
Mas, queridas amigas, se essa diferença sem limites existe entre

esses dois tipos de candidaturas, temos o dever de honra de dar o primei-ro lugar a todas as candidatas* aa Chapa Popular. Travemos essa bata*
lha eleitoral com audácia, lutando por todos os meios dentro destes 10
dias. para educar e unir o povo sob a bandeira de Libertação Nacional,
enfrentando a reação, o policialismo de Dutra, os choques de rua. com acoragem de sempre. Assim, recuperaremos as vitórias democráticas de
45 e 47. Nenhum minuto de descanso agora. Visitas, comandos, mesinhas
è passeatas, comícios em toda a parte, são iniciativas de cada comissão•eleitoral responsável pela vitória da da Chapa Popular a 3 de outubro.

ARCELINA MOGHS
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'INI CARVALHO MONTEIRO .

SAO PAULO §'§f
Deputado Federal — FaUSTINa BONaMINI, SALVADORA LOPES PEREZ;

I ELISA BRaNCO. ¦
Deputado Estadual — OFELIa DO AMARAL BOTELHO, TRINDADE j|- ' - '; I . :::, enches araujo.iSBÊI 1é

AMINE
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DUARCHA DE PINHO LÉA SÁ CARVALHO

MINAS GERAIS m RIO GRANDE DO SUL
Deriutado Federal — HILDA FERREIRA Deputado Estadual:

li MARIA JOSÉ' LOPES LILA RIPOLL

«Momento Feminino
aproximam, a 3 de outubro
novos representantes do
tivas de todo o pais, não
diante desse número
postos, alegando
das massas femininas.

Diante de todas
tidos políticos, PTB,
fender os direitos da mulher

enorme
defender

essas
PSB

SALVADORA LOPES

os problemas do povo
agora participado de nenhum
lheres, que se recusani
favor da paz e contra
contrário, estão compronjietidas
partidos das classes dominantes
e manobras desse governo
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fgj PERNAMBUCO} !
Deputado Estadual — NÉRINa MENDES

Nossa posição só poderia
sas candidatas que não
partidos não merecem a

Surgem agora as
todos os Estados do Brasil
lutas a serviço do povo
iher e da infância serveijri
futura nos parlamentos
dos interesses de todo

dia mb P^#
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| diante das eleições que se São mulheres que lutam ardorosamente pela Paz
, quando serão escolhidos os Mundial, contra o uso da terrível arma de guerra que é a

povo para as Câmaras Legisla- bomba atômica; contra a miséria e a fome das grandes
poderia deixar de tomar posição mass^ oprimidas e exploradas. Todas elas são conheci-

de mulheres que disputam ^as nos seus Estados, nas suas cidades e municipios como
programas e reivindicações verdadeiras defensoras dos anseios populares, em quem

as massas femininas podem confiar,
candidatas dos diversos par- Q programa dessas candidatas é aquele que objetiva

lllpP ptl que (*izem ^e" fi libertação nacional de nosso povo do atraso e miséria"I e prometem resolver todos ^jfa q^ gg encontra, nas mãos dos criminosos imperialis-
brasileiro, mas que não tem até tas norteamericanos que nos oprimem.

movimento de luta das mu- iff ,. ,. . . , nOA
t tomar uma posição decidida a vJZ^^flutar 

C?ntra a PartlCÍPaf ° de no^°
guerra impèrialista mas. pelo $SSSÊ 

a^ao:.contfa ° enVl0rde í10^*., . ! ' K „ jovens para morrerem na Coréia,-pela nacionalização das'' "' 
ZWk SUneSaS P«*» ^prêsas.-dos serviços públicos, pela distribui-

de traição que aí temos, dian- |P° 
d? *erra Para os camponeses, pela instrução gratuita

IJara.todos, por um governo popular e democrático .que
tehda realmente aos interesses de nosso povo. iglte de todas elas, qual se,ifia a posição de um jornal como

?Momento Feminino»?
ser de repúdio a todas es-

defendem programa algum, cujos
nossa confiança.

CANDIDATAS POPULARES em
mulheres cujos passados de

brasileiro e dos direitos da mu-
de garantia para sua atuação

ènde erguerão sua voz era defesa
o povo.

Essas as razões que nos levam a recomendar a to-
<ts as nossas leitoras e amigas os nomes dessas CAN-
ilUDATAS POPULARES, mulheres vindas do povo, que
|li|tama seu lado e cuja atuação de lpngos-anos seguidos

iima garantia de sua posição nos parlamentos do

Amigas e leitoras de MOMENTO: FEMININO | a ||
Asseguramos a vitória das candidatas populares enl
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f CEARÁ
Deputado Estadual

TpjprrmJH i^ij.Wilj,J,.i .1ULjii.i,L».ii1 JL-M44 ¦¦,, .PiMJMUMtU1 M\

BARBARA BEZERRA DE FREITAS
ESTADO DO RIO

Deputado Estadual
¦;V '.'¦¦'.-^' 

CARMEN BASTOS CARDOSO
;"; ^ 

' 1§-EDNA NUNES Da SILYa
Caínara Municipal de Niterói
" •¦¦¦ ' 

RiJTH DE FREITAS •: ^^1
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ÈLINE MOCHEL MATOS SALVADORA LOPES
X ÍJ. ">.!;

Eline começou a participar ds lutas pela melhoria da coletividade e a
jÜrigiias, quando ainda era estudante de ginásio, em São Luiz do Maranhão.

Formou-se em medicina no Distrito Federal Dedica-se Inteiramente
aos pxob emas do povo, especificamente ò luta pelos direitos da mulher, que
(& er.< sumo, a luta pela Paz. V
f Militante antifascista, desde a ascenção do fascismo no mundo, rece-
beu no campanha da FEB o diploma ae crjudista,

Fundou, naquela campanha, o primeiro posto de doadores de sangue,
Qôm cerca de 1.200 doadores.

Eline Mochel ó secretária da Associação Feminina do Distrito Fe-
dera! que liaera as lutas das mulheres cariocas contra a carestia e pela Paz,

AMINE DUARCHA DE PINHO
(. Am me Pinho mora no distante bairro de Realengo, subúrbio da Cen*
trai do Brasi1 no Distrito Federal. E' militante ativa do Departamento Femi-
©ino de Realengo, que liderou a campanha do coleta de assinaturas contra
s bomba atômica, da qual Amine ó recordista. ,.,;,.;?

Participa ativamente, do movimento feminino no Distrito Federal e
tem ~se destacado pe'a sua combatividade, firmeza e coragem nas lutas

^Contra a guerra e contra a carestia. *

Salvadora Lopes, candidata de São Paulo à Câmara Federal 
operária, tecelã de Sorocaba, firme nas lutas por melhores solados <* condi*
ções de vida.

Liderou a greve de Sorocabana em virtude da qual foi prosa e pio*cessada As peças do processo, tal o furor da reação contra a Uder Soivsk
dcia Lopes e tão importantes e relevantes seus antecedentes de lutas
pro.etárias, eram em númro de 200 páginas.

Foi arrancada da cadeia sob a pressão de um grande movimento do
solidaneaade popular.

Merecendo a irrestrita confiança da classe operária, foi delegada dos
trabalhadores paulistas ao Congresso Sindical no Uruguai

BARBARA FEITOSA BEZERRA
¦¦>. •¦ .«íí

LÉA SÁ CARVALHO
»¦.- ussde os 15 anos de idade Léa vem lutando pelas causas populares.

. Dmante o governo ditatorial de Getú«ie Vargas foi presa por defender a
Iib?Hcde, apesar de ser menor. Portou se dignamente diante dos esbirros

f «hciais.
Léa foi uma das delegadas ao Congresso Nacional em Defesa da

Pa?, eleita pelos funcionários da empresa em que trabalha. Foi ferida á bala
çr?vemente na coxa, durante o assalto policial à sede da União Nacional

| dos Estudantes, onde se realizava o Congresso.
Continuou firme no combate pela causa da Pai.

«/.'¦ ttedaotra e speacúer de um programa de rádio das lojas "A Expôs!*
çãc", é bastante ligada aos comerciários, á frente dos quais têm-se colocado,
ídieianco suas iutas reivindicatórias, numa expressiva demonstração de in-
dependência e combatividade. quando os Sindicatos estão sob o controlo

i policial da ditadura.

HILDA FERREIRA
Incapeável lutadora democrática e antifascista, Hilda é uma líder do

I movimento feminino em Minas Gerais. Redatora da página feminina do"Jornal do Povo9' e dirigente da organização feminina mineira. E* vereadora
popular na cidade de Araraguari, onde tem liderado lutas reivindicatórias.
Tem-se oestacado na grande campanha da Paz contra o envio de tropas

L0.pek interdição da bomba atômica.

fkrrbara Feitosa Bezerra é candidata a deputado no Estado do Ceará
No dia 8 de março do corrente ano, organizou e dirigiu um destile de mu'he*
res nas ruas de Fortaleza. A reação policial do governo foi tremenda, M««
lheres forcou presas, populares espancados. A policia do governo udenista
fés das ruas uma praça de guerra. Mas, o cortejo continuou em homenagem

à data em que se comemora a Jornaaa Internacional da Mulher. E à frent
corajosamente, da passeata, sem um recuo, sem qualquer hesitação, estava
a cearense Bárbara Feitosa Bezerra, hoje candidata da Chipa Popular. U-
derou, ainda, uma campanha contra a carestia, na qual foram obtidas 7.000
assinaturas, entregues ao governador do Estado.

E* uma ativa dirigente da Federação de Mulheres do Ceará o membro
da djietqria da Federação de Mulheres do Brasil.

YVONE CARVALHO MONTEIRO
Tvone tem sido uma devotada e corajosa propaganaista da tmpreo*

sa popular. E, por isso. foi duas vezes vítima da fúria policial. Foi presa ess
maio de 1948. quando vendia nas ruas exemplares de jornais. Era agosto do
mísmo ano foi presa novamente, durante 11 áias, na Penitenciária e Prisão

d* Mulheres de Bangu. Processada pela Lei de Segurança teve a prisãorelaxada, por um grande movimento de solidariedade popular.
Tem participado de lutas populares e democráticas, contra a carestia

e pela Paz.
Yvone Monteiro é providenciaria, ardorosa defensora dos direitos do

sua ciasse

ULA RIPOLL
Poetisa gsiicria, sua obra está intimamente ligada aos problemas do

sue terra e seu povo.
Participa dos grandes movimentos pela causa da Paz mundial e uttli*

za sua pena e seu talento a serviço dos magnos interesses de nossa Pátria.

RUTH DF FREITAií MARIA JUbh LOPES
'"* -. - Dirfçrerjte da União Feminina Gaúcha, liderou vários movimentos con*Recordista da Campanha Nacional contra a Bomba Atômica, tendo tw a carestia e por melhores condições de vida para as massas femininasí frbtido 9lo -Azinha, mais de 13 mil assinaturas. E1 uma incansável batalha- gaúchas. Delegada ao Conselho de Representantes da Federação de Mirdora pe'a Paz. não descansando um arinuto seguei no seu trabalho de es- &6res do Brasil, onde teve atuação destacada.

cl;oierimentn -'as mulheres sobre a necessidade de se organizarem e lutar por Tem-se destacado no trabalho de organização das mulheres de st>cuas memoies< Estado, na luta pela Paz o contra a miséria e a fome 
'

](> MOMENTO FEMININO È
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PARA A PELE

E' um erro suprimir-se* o
í^maquillage" quando o ca-
|5cr é intenso. O sol resseca

o pele e reduz a atividade
I celular quando a l.e nos
expomos demasiadamente.

Preparar o rosto» tendo o
maior cuidado com a linr
peza diária e utilizar, como
sempre. -^ o "maquillage"
uma espécie de proteção

contrct rugas inconvenientes,
que costumam aparecer
quando a pele resseca.

PARA... OS CABELOS

Ativar a circulação do
íangue no couro cabeludo
deve ser uma preocupação
diária. Para tanto, é bastan-
te possuir uma boa escova e
passá-la energicamente nos
cqbetoss-èm todos os senti-
dos_;:pela manhã e à noite.

PARA O CORPO

O corpo manterá a linha,

HXNI
a saúde e a beleza com a gi-nástica metódica, com exer-
cícios especiais, praticados
pela manhã. Em seguida,
um banho frio ou morno.

O bctnho muito quentedeve ser abolido, pois dis«
tende os músculos.

PARA OS BRAÇOS

Para mantê-los bonitos,
principalmente agora queestão em moda os vestidos
sem mangas, é necessário
friccioná-los com uma so-
lução de água de rosas e
glicerina. As mãos devem
ser submetidas d massagens
com creme e as unhas bem
limpas e polidas.

PARA OS PÉS

Os pés merecem grandescuidados no verão, quando
geralmente a fadiga é maior.
Tés mal cuidados, unhas
encravadas, tornam os pésdoloridos e isso se reflete
na fisionomia.

BELE ¦ ¦:<

mmmm

6 RATIS!
Quer ganhar um VIDRO DE PERFUME ?

Arranje 10 assinaturas e envie para nossa
redação.

li ano — 48 números ....... Cr$ 40,00
6 meses — 24  Cr$ 22,00
3 " -12, " 

...  Cr* 12,00
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Peço uma assinatura de MOMENTO FE*
MINíNOpara
Endereço ......... t . 

Nome

ãMWí&^ WJ&&&'& «*& • *- ensinaram a aprer-ia, semSílírr sr*5 *"<*"•¦ »— * <* -
^comidas de sabores mais estranhos, j Vamos descansar na casa de VOVÓ

Cidade

lembrando terras que estão longe e deonde vieram escravos negros que, depoisde livres, conservaram a sua tradicional

AFRICANA, ali na Rua do Tijolo, comer
um bobó de aipim, uma muquesa de peixee uma cocada puxa. F jp

Meu nome

Estado ... e » v.

Assinatura de mese?

BOBÓ DE AIPIM COCADA PUXA

»...' i>*i

ONSELHOS DOMÉSTICOS
-j>

UM MEIO SIMPLES PARA GELAR AS BEBIDAS — Toma-se
um balde de zincu, colccam-se dentro (de pé) as garrafas com o li.
quido que se quer refrescar. Enche.se com areia seca t fina até ao
gargalo da garrafa. Termina-se Por uma camada de sal grosso de
dois a três centímetros de espessura (meio qu;lo de sal).

Molha-se o sal com água em chuva fina; a água salgada pene-
trando na ar ia, fará baixar a temperatura de uns dez graus e t«m_
&e assim uma bebida fresca, sem necessitar de gelo nem geladeira.

X XX

CUIDADO COM O VERNIZ DE SUA MESA — A superfície po.
tàa das mesas se estraga consideravelmente devido aos líquidos
íue nela se entornam, à umidad e ao calor dos pratos. Por isso.1 muito prático preservá-la8 usando, eu baixo da toalha, um panoa feltro de regular espessura.

XXX

CONSERVE AS MALAS — As valises de couro podem » r Um-
perfeitamente com a cera de assoalho, que preserva da umidede

material fe que s*o f it*s. B* prudente também esfregar a sua
merfície. de tempos em tempos, com um pano embebido cm azei.
! poi. que este nutre o couro e impede que o m«smo enrijeça eBrca a necessária elasticidade- ,

Descasque um quilo de aipim, lave bem lavado
enxugue num pan0 para tirar um pouco da goma.
Depois de ralado, ponha uma xícara dágua d.rt_
tro da massa e esprema no mesmo pano. Faça
um refogado com cebola, alho, pimenta malagueta

e uma colhor de azeite doce. Junte um pires de
bacalhau desfiado e 150 gramas de camarão fres-
co. Desmanche a massa d0 aipim em água fria,
junte os ingrediente, leve ao1 fogo, mexendo
sempre para não embolar. Quando estiver cozi-
do, em forma de mingau. p0nha 2 colheros de
azeite de dendê. Se tiver leite de coco, ponha
uma xícara.

Sirva com arr0z papa (arroz cozido cm água
e sal).

Quèbr.j em pedaços uma rapadura de í quUIo. P0nha numa panela com um copo de águafria e lèye ao fog0 brando. Faça uma calda
grossa e junte um cóc0 ralado. Quando a calda.formar visgo entre os dedos- vàíre do fogo e po,nha d;2 uma só kez num vaSo de louça ou í^a,
nã0 f°ra do fogo para não açucaiir. r -

MÜQUECA DE PEIXE
Escame uma tainha de 2 quilos. Limpe ecorte em postas de 2 centímetros. Passe na gor.dura bem qu, nte e penha numa peneira paraescorrer e esfriar. Faça um refogado com ce~bola. alh0. tomate, 'coentro, 

pimenta malaguetae pim ntão doce. Junte azeite doce e leite deum coco e leve ao fogo tendo o cuidado de vi-rar as Postas c0m uma escumadeira para nãoquebrar. Quando estiver cozido, ponha azeit dedendê em pequena quantidade só para dar côr.Sirva um feijão fradinho, ou branco. e arroz,

NENHUM AUXILIO MS AGRESSORES IANQUES
(Conclusão óa 3.a pág.)

crédito de 60 milhões de cruzei,
ros, para enviar de presente, aos
americanos, café, açúcar, 

' 
sal,

carne e outros vfveres, que não
existem nos lares, qo_ nio en-í gem 

'{% 
meses" d» 

"v.d-T"etoítra
tram em nossas casas Está sen.
do exigido dinheiro de um poro
faminto para aumentar os solda.
dos americanos, que estão ma»
tando, friamente, mulheres e

crianças nas estradas da Coréia. I rlcaiios, nem o Brasil deve pa.M milhões de cruseiros para os gar tributos aos Ianques Con-americanos, enquanto morrem tra tributos dessa espécie Tira-por ano só no Distrito Federal dentes dôu a sua vida A luta e900.000 crianças que não atln. o sacrifício de Tiradeittes coiutra os colonizadores portuguesesdevem inspirar as lutas das mu.Iheres a$ lutas do povo, em ès°defesa da vida dos Jovens.

Isso, sim, os jovens devem lutar
contra a fome, contra a miséria-*•; ¦*«¦* Nr8 j°: ^ZmT+mmmirZvens nfto sfto escravos dos mn& ©ruzelros aos invasores ganquef
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assinaturas naquela manhã de
fiomingo. VmL grande colheita.
Deixara de ir a Paqu-stá, e gran.
ide era o seu desejo de conhecer
ia ilha.
1 Há três anos viera do Norte
fem companhia de smis pais que
(Vinham cm busca de trabalho.
Conhecia o Pão de Açúcar. Não
Conhecia o Corcovado. Fizera
mesmo um plano de passeios pa-
Jra um vasto e profundo conheci-
Jtnento da cidade. Mas tinha que
jBBtudar à noite para terminar o
fcurso de preparatórios. O pai
(Conseguira trabalho numa cons.
trução civil. Pouco depois, en-
trará ela numa casa de fumo,
no balcão de venda. O Patrão exí.
fcla que as moça strabalhas-
Sem bem vestidas e bem pinta-
idas para agradar os fregueses.

I — Tudo depende de boa apa-
rência. dizia êle. B examinava
a novata que não sabia pintar-
SS multo bem e não sabia sor-
rir para os fregueses.
kww "^ w"»¦ * VWK

A moça se aproximava do bar,. Conseguiram um quarto i»a
fração. Havia conseguido oitenta J Gávea, o pai, a mãe e ela. O pait

uma noite, caiu na cama, ex-
tenuado, queixando-se de dores.
Ao pé da cama, a filha apanhou
um jornal que falava de greves.
Logo afastou o jornal e desejou
ler uma revista de modas, uma
revista de muitas estampas e
algo que a tirasse daquele quar-
to velho onde o pai gemia.

A mãe fez um chá para o en-
fêrmo e ouvia, silenciosamente,
aqueles gemidos. Os pensa-
mentos da moça desapareceram
diante do silêncio da mãe paci-
ente e atenta. Também esta es-
tava ah\ sem queixar-se, sem
sonhos ,pobre mãe. Apanhou no-
vãmente o jornal que falava de
greve. Viu a fotografia de ope-
rárlos. Que queriam?

Mãe viu êstes operários?
Ainda não vi não. Quem

trouxe este jornal? Seu pai?
Foi, disse o pai, entre gemi-

dos. As duas mulheres ficaram
lendo à luz da lâmpada. Aos
poucos, as dores do homem

Conto de DaLCIDIO JURaNDIR
abrandaram. Lá fora, começou
a chover. A água escorria pela
parede do quarto. A moça, que
se chamava Neusa, leu a longa
notícia da greve. Era mesmo que
uma história, na verdade.

Essa gente sofre, não? Nem
nas novelas...

A mãe fêz sinal para que não
falasse alto. A chuva engrossa-
va. Neusa sonhou com as figuras
dos trabalhadores, enormes, grl-
tando contra o dono da fábrica.
Também viu seu pai entre eles,
cheio de cal, a cabeça sangran-
do. Acordou chamando a mãe.
O pai despertou perguntando o
que era. Perto, cantou um galo.
vantar-ae para o trabalho. Neu-
Estava quase na hora de le-
Sa falou:

Pai, li uma greve.
Leu uma greve ? Leu ?

Onde?
Aqui neste jornal. Quem

lhe deu esse jornal?

da

Copias das quatro sementes...
Beatriz Bandei;

Em bela tarde, de Maio
letras de sangue escreveranr
um hino de Liberdade
um canto de Redenção:"Vamos 

quebrar as cadeias,
destruir nossas algemas,
romper grilhões e correntes
da mais infame opressão"

£ o mar imenso pergunta
às praias de areia fina:
que é feito de Euclides Pinto
Para onde foi Angelina?
Que rodo feriu Honório?
Quem derrubou Osvaldinor*
Quem cobriu de luto o céu?

E agora o vento da tarde
com cheiro de maresia
ao mar imenso dirá;

Eram como 4 chamas
que o frio da morte avivou.
4 bandeiras de luta
que um sangue heróico marchou.

4 troncos decepaáos
tombaram no duro chão;
flores rubras nascerão,
de cada tronco partido

\

No escuro do firmaraente
4 estrelas brilharão
faróis mostrando o caminhi
nas trevas da escravidãfr.

4 sois sobre o Rio Grande
agora refulgirão
Novos sonhos de esperunça
das cinzas ressurgirão

i

4 sementes de ódio
plantadas na terra estão.,,-
E a voz do mar rum gemido
ao vento sul respondeu:
foi em terras de Ric Grand©,

o crime horrendo se deu,

12

Um companheiro lá
construção.

Tem certeza de que esse
jornal não é perigoso? Falam
tanto'por aí...

Perigoso por que? Ora, ml-
nha filha. Mais perigosa que a
miséria não sei... Este jornal
ó diferente dos outros jornais,
minha filha. Muito diferente. Eu
li. Os operários de tecidos têm
razão. Podem viver com os sa-
lários de agora?

Pai, tenho medo.
—Medo de que, minha filha?

files têm razão. Mas o jor-
nal diz que a polícia espancou
muitos.

Quem tem razão não tem
medo, minha filha.

Ah isso é, Eu sou uma
mole não é. pai? Opai não tem
medo?

Mêdoi todo cristão tem. Mas
auando a gente tem razão, não
falta coragem.

A mão dormia. A conversação
continuou baixo ao Som dos
tralos eme sucessivamente canta,
vam. Aos poucos a lua do ama-
nhecer invadia as frihéhas da
parede. Neusa foi faz«r o café
e. enquanto a chaleira fervia; re-
leu o jornal.

TÔdos as noites o pai lhe tra-
zia o jornal. Neusa «lia» outras
greves. D*po!s Ha que começa-
va a haver guerra. Numa con-
versa com o pai velo a t*r co-
nhecimentõ de quê uma bomba
r6 era cana* de destruir cidades
inteiras. Depois o pai lhe falou
das crianças, mãe* e muitas mo.
cas que foram desfeitas em
fumo ou carbonizadas, em. dnas
cidades .1anon«ssAs destruída*
nor duas únicas bombas'. I

—- Tss«> node acontece/. pai?
Pode?

Neusa tinha desesseis anos e
narecia ainda uma menina. Não
acreditava. Depois, na escola,
lhe mostraram fotografias. A
bomba existia. A bomba amea-
cava outras cidades .outras cri-
ancas, outras mães outn<s mo.
ças. Pôs.se a imaginar namo-
rados juntos e surpreendidos
nela bomba, Ela via no Botafo.
go c Flamenero. aquêhs pares
enlaçados olhando o mar.

O jornal falava nas assinatu*
ms contra a bomba. Teriam as
crianças do mundo, as ma'4S as
moc.is os namorados deveriam
assinar contra nnuêle destruidor
irumifro da infância, da matèT-
cidade da Juventude e do amor.
Neusa n.uftria um nmor sossoera.
do « fiel oue lh « falasse d* Pa-
ouf^á, a levrtss*» ao Corcovado
nu *'or»ssom 1'Vntos na nraia. si-
Iotjcíiv-or .olhando as cpdas mui
*o plfn«:.

O nní lhe dava exnl'cações. O
lornal vinha cada vez mais rico
de aco*»tooimentos com novas
'nf-oerifins dé onerários. Arsim
Np.uqa foi sentindo uma exis-
têucla oue íbe páremÁ ainda
n'»rtürbadora mas fascinan**"Foi cõmnreendendõ que. sobro
a r-nlirif>de do quarto vfdho, ae
dores do uai. a dificuldade do.c
^tudos. a busca do namorado
snssogado e ftáf havia nascido
«ma nutra, brotando das greves
rtamie.las noticias de jornal da-
nu ei às viidos Mxnlíçaççer. do pai
danueles meninos na fotografia
ninando contra a bomba ato
míoa.

Um dia foi ao jornal, apertou
timidamente a campainha. En-
trou. meio assustado e não pôde
falar. Picou olhando para aque-

les rapazes que lhe sorriam,
olhar curioso e franco. Quiá"
descer no mesmo instante tnakfc
foi interpelada por uma moça da
sua idade que viera de uma dam
salas da redação.

Quer alguma coisa?
Ela mentiu que queria um Jor«

nal, Tirou da bolsa o seu únie
cruzeiro, Como pegaria a con-
dução? O bonde era oitenta
centavos. A moça deu-lhe o jor.
nal e o troco. Ela ficou olhando!
a moeda de cincoenta centavos,
E agora? Como voltar? Mas e*»j
tava vencendo a timidez porque
a moça lhe falava de uma ma»
neira simples e familiar, comi
lhe agradecendo por ter ido a
jornal, comprado um exempla
do dia...

Escute. Você não se zangi
se eu lhe fi7»r uma pergunta?

Pode perguntar.
Quer assinar o Apelo de Es.

tocolmo?
Neusa não respondeu, como

encabulada. Ela hnvia lido
quantas vêres esta frase: Assi-|
nem o Apelo de Estocolmo
censurou, então a sua nrÓpriaJ
iernorânci» po'« tr'n\a confusão]
com o nom* Estocolmo. Seria
c.^pitf»! »*i Noruega o1' da ^"'cia?
Era fraca em ^o^rafia Con-
sultou os c.odo^nos oni que copia
va as licops. Sim. emita! da Sué-|
cfa. Nr^sa cjdr,dc reuniram-s
os' partidário* da naz e fizera
um a^ê1^ ao mundo nedíndoquei
todos assinose<»m e^va n bom
ba atômica. , .

Era a a explicação oue. no,i
momento, aquela moça do jornal
lhe dava com tamanha srvaça «
*atnra1l ¦»?•»<». T-ve iim . ímpeto
d* )b*i diz*r;

—Eu sei. Eu leio; Nâo sou tão
iernorante assim Eu teio.

Mas a éxr^?'cltc?o ,t»0^ ^ft
corno presente tinha o calor d«í
uma realidade em cam*» e Asso.
^va a pres^^oa ^* ÍTma verdade

'"¦•hría m'te!rí>m«?Yte. ^o1- fim.

Nâr só a -sinn có:i(» fa»'eí
outvn- a*s»-,r>". Mn i>r.?'"i como
a pnnt* faz?

Az dr*. de^çeiT-m n escada
r1o jorrai, r.or-ver&ár/*in como
rj.nèf? CPlcnfi^is; No -!••>•,: o fv».
t^;-^^ Ac f^nv^ri,!^ depc's oue
Ha obteve yHf>» e pai«i rer'natu-
va" í» com^av.Vi íyo oonvir1^!'

rv^ando Chc.{r\ T0j ^'W-r. r\,- r
f«7«r um ^ft-«ir<o cr»"*ilfí.n? ^T<\-
mos ao Corçòvado v^r,^ mr, hísw
ca nu» ni"inn \rM r> rv-««^-.o iC(

r>0^^,1P> O T?af'" "
c,° nihtas^ cr p->1'

fi<» er\-'r\v
por»

^£!-'

•Vi

dei-
" rs

tnò pir^ó,?

jr ao

¦»"»r-p i-"ir>C

r« t»*v> c ••> »mt< Ti' ' o ••

n~o r^rln.
4^ f,r ^->- o v>|i ívo víi

—. p^^-Fíi ria A'í/íi

Corcovado.
Outros comandos Neusn fp7,.

Nr.nv.éls domingo rlèixara de ir
a Pa^fu^tá a conv^o do hániora
de f-'im, rincontrci"!) um nárnòrà-
do. Não era sossegado nem Ia
norlia ,uôv a mão vo fo^o nela fi
d^lidade do rapaz Mas ora tam
bém do «comando» e havia nele
flfo dr> muito e-nudn.vel e anima
dor. Por qu-> não viera a ssu
lado para aauola colheita de as.
slnaturas? Simplesmente porqu^
Mário nirtícipára da? eleições do
seu clube.

(Conclui na 14.* pâg.1

momento; zmiMiRüi; M
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Era uma v^ um nenhinho,
escravo humilde e judiado,de propriedade de um es-
tancieiro cruel.

O pobre pequeno vivia
maltratado, mirrado de fome.

Certa noite, quando o ne-
grinho pastoreava no cam-
po trinta tordilhos, a tropilha
ae assustou e disparou pe-Ias quebradas do pampa.
Amedrontava e choroso, o
peãozinho acendeu um toco
de vela e foi campear, in«
Vocando Nossa Senhora. Fi-
nalmente, conseguiu reunir
a cavalhada. Mas os tordi-
lhos, assustados desta vez
pelo malvado filho do es-
tancieiro, se tresmalharam
de novo e, pela manhã o
pobre negrinho foi castiga-
do, amarrado e apanhou
Janto de rêlho que morreu
ficando o desgraçado como
em postas de sangue.

O patrão mandou que o
atirassem a um formigueiro,
para que as formigas lhe de-
?orassem o corpo.

Henriiilio Pastore
VIRGÍNIA CAPUTTI

Ao subir a aurora do ter-
ceiro dia de sua morte, foi
lopando um baio, em pêlo,visto como vivo e feliz, ga-sem rédeas.

Diz o povo que o "Negri-
nho do Pastoreio" ainda ho-
je vive por aí, nos campos
e restingas. E' êle quemdescobre os caúmais ex-
traviados, ajuda aos que
perdem suas coisas ou pos-ses roubadas.

Assim o nosso pastorzinho
paga depois de sua morte,
em benefícios, os sotrimen-
tos que recebeu durante a
vida.

O gaàcho acende uma
vela ao Negrinho, pedindo
que o ajude a encontrar 6
cavalo ou um objeto perdido.

E lá' onde ó chão toca o

infinito fica o Negrinho er-
i guendo seu toco de vela ao
1'céü lantejaulado, de estrê-
ias, essa luzinha protetora j querido e imenso Brasil.

que 'nunca o minuano apú'-
gpu

Esta história é uma dcti.
mais belas do iiosso folclo-
re, talvez a mais legitima
de quintas existem nesse

im

PETIT-PARIS MODAS
Vestidos, "língerie", bolsas,
artigos de praia e esportes .

EXECUTa-SE COSTURA PARISIENSE
RUA SÁ FERREIRA, 38-A — Loja — TEL. 27-1225

COPACABANA

0 QUE FARIA UMA BOMBA ATÔMICA
SOLTADA EM MARÍLIA
MILTON SEVERIANO Da SILVA; 9 anos

Não estou Jivre de um bombardeio atômico em Ma-
rília, onde moro. Por isso assinei o Apelo de Estocolmo.

Uma bomba atômica soltada em Marília, tendo
como objetivo a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro, destruiria:

Centenas de casas comerciais; centenas de casas in~
dustriais; dezenas de igrejas; 4 Grupos Escolares; a "Go-
ta de Leite", o Colégio das Freiras, dois ginásios e mi-
lhares de casas residenciais.

E* por isso que peço ao povo brasileiro que assine
o apelo que proibe a bomba atômica, para ficarmos livres
dessa arma- feroz que• im • ameaça,

£sSíái*Ki..í&K-K 'í«,*'!v.';;'*iiil!*

Marcos. ¦ •José Rangel,
Distrito Federal
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AVENTURAS
DE^m00COH.HÍNHO

tSABIDO

ANIVERSÁRIOS:

5 de agosto — Benedita Silvei.»
ra de Camargo, completem
77 anos, Bauru.

30 de agosto - Luiz Carlos da' Costa Oliveira filhinho de
nossa amiga e representante

¦em Londrina, Eliza da Costa
Oliveira, completou 2 anos.

16 de setembro — Tânia, filhí.
nha de Diogo Soares Cardosc

e Ester Gomes Cardoso, nos.
sos.amigos-de Jacárépágüâ;
Distrito Federal.

1 de outubro ~ Julia Maria,
robusta filhinha de Amir Bi.
chute e Iracema Botelho Br-
chute, nossos a m i gos de
Campo Florido.

29 de outubro — Fslicio NasSif
Neto. inteligente garoto, fi-
lho de Barriio Nassj.f Misla* ••
ra completará fl anos.

PEQUENOS ANÚNCIOS
MODaS — L. CLAUSEN — Confecção. meia-confeccão,

língerie, chapéus. Av. Copacabana, 1058 - ap. 603.
ATELIER DE COSTURA — «VITORIa REGIA" *-.'NASCIMENTOS:

Sob a direção de Laurita. Preços módicos. Aveni- ! 1fi A .„;„
An 10 j \k - no o o ' * ' 18 de nilho - Moema fflhfnhada 13 de Majo, 23-3.° andar, sala 314. (Edifício de Aido e Surydice Sagaz,
Darke de Matos) nossos amidos de Florfajià.

| ' 
polis Sta. Catarina

"*" -nj™. j, Lacr .*" -i ¦ ¦ ¦ <tT\'l i ...1 ""¦—* r *'< ^"^ -—r- ¦¦ i ..
I — Sarraf o, mais que de-

pressa, correu para o porão
e lá passou a noite encolhi-
dinho no meio dos enormes
sacos de carvão. Com sur
presa verificou não ser o
único sêr vivo ali, pois o po-
rão estava infestado de ra-
tos que faziam enorme ba-
rulheira, à procura de comi-

; da. A' noite subia ao convés
e ficava horas a fitar o mar.
pensando em sua casa ..

'M0MENI0 FEMININO

II — E assim passavam
os dias monótonos e tristes
para o pobre coelhinho que
sonhava com tantas aven-
turas perigosas e uma via-
gem cheia de maravilhas!
Após haver decorrido uma
semana, Sarrafo já se sen-
tia bem mais magro, suas
orelhas até cresceram e
seus olhos tristes viviam la-
crimosos... Era a fome
que chegava...

Iu — Suas bolachas se
acabaram e ali não havia
nada, nada... o que comer.
Um dia, Sarrafo resolveu
perguntar a um rato como
eles estavam gordinhos e
feüzes e, espantado, ouviu
o rato lhe dizer que do ou-
tro lado do porão havia sa-
cos e mais sacos de farinha
e até de muitos outros gê-
neros, Sarrafo ficou ra-
diante! Ora veja! Tanta co-
mida ali por perto e êle com

IV — Á? noite, revisou
bem o porão e realmente
achou muitos sacos de gê-
neros. Comeu.«, comeu...,
até que se fartou. Ah! a
vida assim era outra coi-
sa! Podia até escolher o
que comer. Mas um dia,
quando o coelhinho foi
abrir um saco;"';,; que sur-
presa' que espanto!... de
dentro dele saíram moe~
das, jóias de ouro, brilhan-
tes, um verdadeiro tesou-ro! — Meu Deus. estarei

sonhando^ tis »¦

•

¦

¦ 
:-\>- Jk

í. .¦'

íI
¦;'.''

¦ ¦.¦¦,.

¦

'í'5wmÍ

%
• ':.*#"VÃ

;?

¦ *¦ 4
-vi

V\v\v>,,VVV.,<..v ^' ^



<x
•¦-¦,

iv-

&

«^uJUliU**4i»^fe;3i!0AJtftfA*^^

política de guerra ;
- política de fome
Fome nos lares — Às grandes massas femininas devem ser mobili-

íadas e organizadas contra a carestia
A miséria é um fato no Bra-

sil, A fome está batendo à por.
ta dos lares. O encarecimento
da vida atingiu a proporções que
não se acreditaria possíveis, há
poucos anos atrás. De 1939 a
1948 já esse encarecimento era
de estarrecer. Os aumentos na-
quele neríodo eram:
ALIMENTAÇÃO ..... 325%
COMBUSTÍVEL . . . . , 331%
VESTUÁRIO ... ... 289%

Nesses dois anos a porcenta-
gem acima, que já era absurda.

cresceu muitíssimo com os au-
mentos diários de todos os gê-
neros alimentícios, sem que os
salários tivessem acompanhado
o ritmo da carestia,

O açúcar desapareceu dos ar-
mazéns e quando aparecer será
a Cr$ 4,70 o quilo, porque o
governo atendeu ao pedido dos
uslneiros e latifundiários, au.
mentando o preÇo da saca para
Cr$ 168 00.

A carne é mendigada nas fi-
Ias. embora, segundo os dados

oficiais, a matança de bovinos
tenha tido um aumento de 40%
de 1944 a 1948. Isso significa
que se a matança foi maior e o
povo consumiu menos, a dife-
rença entre a produção e o con-
sumo foi exportada sob a for-
ma de carne industrializada e
que o povo, cada vez mais em-
pobrecldo, não pode comprar car.
o governo permite esse comer-
cio do sfrigorificos estrangeiros
ne peto preço que é vendida. K
que se enchem de lucros e tiram

APRENDA A LER1
13a Li ção
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fa, da feio fí ca
fa ma. fei to fi w;
ca ma fo ca co ía
ca po te eu ro vc

CO...pU
«r»—m - ii 11 T%.wm».

cu..,b«
iiifiriiif^i riüM mn«i i»i

fo me fti mo
fü fo mo [à
ca co ca pa
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comida da boca das crianças.
O caso do café, em numera

anterior, já procuramos explicar,
em função da política da guerra
do governo. Agro,a está custan.
do Cr$ 29,70 o quilo, às vezes
em latas que pesam 700 gramas.
Quem poda tomar café? Quem
pode tomar café? Só os próprios
donos das fazendas e seus aml-
gos da mesma espécie que vi-
vem da miséria e da fome do
povo!

A tarifa para o transporte do
4al foi aumentada em 12% e o
que dizia o Instituto Nacional do
Sal era que a dificuldade de
transporte estava prejudicando o
comércio desse artigo. O go-
vêrno então, resolveu aumentar
a tarifa, como uma Solução pa.
ra o transporte. E* propósito ou
não de matar o povo de fome ?
O saouinho. de sal de 2 quilos
está custando Cr$ 7,60, isto ê,
mais três vezes do que deveria
custar, mesmo caro.

Os frigoríficos querem au-
mentar o preço da banha para
mais de Cr$ 20,00 o quilo. E a
ba^*ia desapareceu. O governo
nuns uma vez, ajudará oi fri_
gorificos estrangeiros contrff o
o povo faminto.

A CULPA CABE
AO GOVERNO

Tn^íravelmente. « ettlpa ente
ao governo, atratfés de seu ór-
p^o oficial a Comissão Centra de
Preços, que em cada reunião
rendada, favorece aos comer-
cantes aos intermediários, aos
úsinebvs. latífim^iS.rlog às f?~-
ma<* Prvte.amrrle^nas bo3 ri-
cos euf«m. retirando mais um
fênero de primeira necessidade
da mesa do nobre. -E*se f«»m si-
do o T>apel do frovêrno. Um pa-
nel de exnloraçMO. tirania e
trr>iVj5o. a serviço da classe do-
mínanto napioml e do imporia-

"""ío norte_amer?cau© marc^»n_
do nara a guerra con+ra a von
ra*<> dosse novo que morre de
ihanioão e vive na mais eomplir-
ta mlsória.

QTJÉ FAZER ?

I A COLHEITA
(Conclusão d» 12.» pág.)

Havia conseguido oitenta asu.
sinaturas. Necessitava obter
cem. Mário teria orgulho dela
com efeito. Cem assinaturas. As
outras moçag do ccomando» ha*
viam-se espalhado pelo morro.

Um homem escuro, sem camL.
sa, abriu a porta e viu dianta
de si a moça morena, de olhar
tranqüilo, o papel na mão. O
homem como qu« se intimidou, •
recuando disse, com voz rouca:

— Pode entrar. Entre.
1 Neusa falou. Havia três pea-

soas no barracão. Numa esteira
a um canto uma criança dormia.
Foi olhar a criança. Mesmo na*
quela pobreza, nos velhos trapos,
o sono do menininho era bom
e deu à moça uma maior coiu
fiança. Recordou o berÇo da
uma sua sobrinha em Pernam-
buco. Uma vea, junto ao barco,
decidira inventar uma história
maravilhosa para adormecer a
menina. Esta, de olhar aceso,
queria ouvir a história até o
fim. Neusa se embaraçava sem
saber como acabar a história
e nada do sono fechar aqueles
pequeninos olhos tão acesos, fi
inesperadamente era o que lhe
acontecia também no barracão.
O homem olhava fixamente para
ela. As duas pessoas, que fuma*
vam, dois homens que pareciam
visitantes, esperavam que ela
terminasse agora a explicação.
Ela se interrompia para olhar
a criança e estava por certo um
pouco fatigada. Instantes d^poia
abriu-se novamente a porta e
entrou uma mulher clesçaU
ça, com uma toalha ao om-
bro. Vendo a moça curvada sô-
bre a criança, franziu a testa.
Neusa voltou-se e estendeu-lhe a
mão e logo lhe falou com tal de-
sembaraço que fez sorrir a
mulher.

— Dorme muito, não?
A mulher sacudiu a cabeça,

que Sim.
Quinze minutos depois, saía

em busca de outros barracões. ,
Mario teria orgulho dela. Ma-
ria havia de levá-la à redação
para contar o sucesso e depois
iriam a Paquetá. Oitenta e cin-
co assinaturas.

E caminhou, firme alegre-
mente, como se voltasse do
camno, com um cesto eh.io de
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A forii»" está aí. Como pod^r
tnroflT c*»fê? Corno ter pwcsir^m
e,n°a r»n»*a o c^á e o m^ntrau à**
cH^cass? Corno t*»rnt>orar a co-
mída com banha? Como noder
aw •*< amiilo eme o^ operSrios os
nn^r^í. nunca di-^m — bo-ie te

t roos hif' r»ara o almoço? "n^nim.
dç d» rada um nue atr«v«'?isR
tão triste situação particular-

n-r:\x- ,. cie todos em conjunto,
organizados, à base do progra-
ma da Frente Democrática de
IjibcrtaoSu» Nacional cujo ponto
n/* 7 «Tm<»diato melhoramento
das coi-d^ões de vida das mas-
sas t,r^ha1^«doras>v. d»v/-. per uma
bandeira nara a mobilização e
orp-flrHT^põc das miílh^reS oue
ri-vorn utí^ar todas a3 formas
de luta nas ruas. na^ emnro^as,
nor ostras r mp1'"orefl cortd^õea
de vid.*". str^^fé« d^ substituta©
do um Erovô^nn d^ fome e de
guerra nor <rTTM fa^rPOTÍrÕ DE-
MOCFATICO E POPULAR».

IIZ WERN-FCK DE CASTRO
advogado

RUA DO CARMO, 49, 2? Andar, SaU 2
Diariamente das 12 ás 13 e das .6 ás 18 horas

Fone 23-1064
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UMA
E' verõo na terra soviéti- dos irçals tremendos Os na-

ca, Nas imensas extensões Izistas pensavam dominar

y Ftl »' ahim

territoriais, em seus rincões
mais pitorescos, ílamulam
alegremente as bandeirolas
rubi as dos acampamentos
de pioneiros. E4 a época das
lérias escolares. £ a meni-
nada descansa, recuperan-

ôda a costa da fortaleza do
Volga. Um vapor, que cheio
de mulheres e crianççaSi
evacuava da cidade, foi ai-
cançado pelas rajadas do
fogo dos piratas fascistas e,
incendiado, começava ado forças e acumulando afundar. Seu capitão, Ivan

saúde para a próxima jor
nada escolar. São algumas
centenas de mfhares.

Mas, que vemos agcra?
£' o convés de um. navio! E'
o "capitão Racúov", uma
grande embarcação do rio
Volga que foi transi ormade
em casa de repouso fluth-
ante.

As crianças escutam com

Rachkov, se bem que feri*
do, não abandonou o posto
áe comando, dirigindo he-
ròicamente o salvamento,
morrendo em seu posto,
atingido pelas balas iními-
cjas. A .sagrada memória do
herói e patriota é venerada
pelos cidcidóri-s soviéticos,
pelo vosso futuro luminoso.

— Meninos, êle deu a vidaatenção o relato do coman jpor vossa felicidade! - asdante. E' a história dos fei- sim 0 capitõo terminou sua
tos heróicos executados pelo narrativa.
homem, cujo nome ostenta
agora a elegante embar-
cacao:

Esse acampamento flu
tuante de pioneiros foi orga
nizado com os recursos do

1i
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Maneiros em uma manifestação ao Primeiro de Mai0 de 1950 em Moscou
jji^uuu líüiü OS reCUrSOS aO nnoTAriAo • J ' i. ¦»* n.

no dia 23 de agosto . ConseTw dos Sindicatos e 
°Pf,Qrfs daf ^ustnas 

[Mais adiante um grupo es-- " petrolíferas, de construção í cuta o rádio. No salúo, en-
imo espetáculo

do ano de 1942 os alemães |pe'o Departamento de Edu- Z Z —' constmÇao !cuta ° rádio,
descarreqcram sobre StaHn- cação PnhW An r*™„ ^ ¦ .? maqumas« química e tex- (saiam o pro;cação Pública da reqião de .;i , l/v i r~ : » *> ^
grado um r*-e de aviação Kuib^ev. Para os filhos dos 

'} * '""ÍT PQm °$ .°ría0S de Urca ° côro'B uw dos combatentes soviéticos
que morreram na
Guerra Pátria.
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observa-se o mesmo regime
estabelecido para todo
acampamento de pioneiros.
Ao levantar, inicia-se a gi-

jnásiica matinal. Como se
respira bem no convés con-
vertido em ginásio-' A ban-
deira da popa ondeia com o
ritmo ao movimento dos jo-vens ginastas. \

Apostos trabalhos de ro-
tina, os jovens pioneiros es~
palhavam se pela embarca-

jção: os membros da reda-
ção preparam mais um nu-

^ero do jornal. Rapazes e
moças lêem estendidos pe-fomiatãu matHtina dos pioneiros - o «füa» - na coberta do barco los recantos. Na popa vê-se-ÇapiiOo Rachkov,». Assim comeram o dia os pioneWos. J um grupò de bordadeiras.

acompa-
nhado pela orquestra do Pa

granae lácio de Pioneiros de Kuibi-
| shev, estuda uma canção sô-

Também a bordo desse j bre Moscou. Algumas mo-
esplêndido acampamento, jças, acompanhadas ao pia

no, ensinam as suas ami-
gas canções e bailados. O
mstrütor , de pioneiros Yori

Drojhin fala aos estudantes
maiores sobre o significa-
co do Apelo de Es-oco^mo...
São inúmeros os divertimen-
tos. Um grupo de jovens .a..
torneios literários, outro fá c
sobre Michurin, o grande sa-
bio russo, transformador da

natureza. Jogcm damas; fun-
cionam os círculos de cultu«
ra física, caiinliocaraente" ,TVn abúm dsáicad©
a Pushkino

a embarcação chega a
Moscou. São dois dias de
permanência na grande ei*
dade. Quantas maravilhas
os pioneiros de Kuibishevj
aí vão descebrir: o rnauso
leu de Lenin. Com. que ad-
miracão contemplam no mi»
seu, os pres-entos cÍ2tqzíúoí

;a StaHn por ocasião de sei
70. aniversário. Presentes

i vindos de todo o munde
Continuam as visitas. Agor* •
estão n<x Galeria de Pintu

(€oaclu<p naí.' páff.)
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Sómenta nos jornais diários

Pudemos ler ae crônicas cine-
matográficag. durante a sema-
Ba em qu>. os filmes comenta-
dos ainda permanecem exibidos
noa cinemas de primeira linha.
Com o "Momento Feminino"
»íio pod.mos oferecer ai mes_
mãe oportunidades, visto sçr
um jornal quinzenal. Era com-
pensarão, existem filmes que
nao perdem a eua atualidade,
^u r seja êle comentado sema-
nas ou meses depoi« de seu pri-
meiro lançamento.

"Resgate de Sdr-ue". Pelu «u
conteúdo social e humano, é uni
íilme d.ata categoria e íoi, por
esta razão, escondido no cinema
Rcx, enquanto verdadeiros aba-
caxis são projetados na$ v^las
dos principais cinema* da Cine-
l&ndia.

Comentarmos ou lembrarmos
«Mas principais seqüências é fa-
Jfcr valer uma lição d© vertical
certeaa nas lutas populares, ape.
sar <)t algumas soluções peri-
goeas ao sentido ideológico po-
rias, bem encaminhadas Pelo
Rr«ftde dlr^tw 4t ''Tesouro da

tt RESGATE
DE SANGUE"

Y. MaIa
Sierra Madre", John Huston.

A história de "Resgate de
Sangue" é a vida de qualquercracia restaurada". Em "Res-
Povo subjugado por um govêr-
nu tirano.

Desenvolve.sv a sua trama
local em Cuba, durante o pe-
ríodo de uma democracia mas-
carada. onde o governo fazia
votar no Senado "Leis de S gu-
rança" e outras que venham ar.
rançar do povo toda e qualquer
liberdade de exprssão ou Den-
samgnto.

Assistimos» movimentadas por
John Garfield, Jenifer Jones,
Pedro Armendarte, Gilh» rto Ro-
land. Ramon Novarro e, e»ttc
outrog. o brasileiro Paulo Mon
te, cenas idênticas a fatos vivi-
doa ott preçenciadcMs ao natur
nestes nossos tompos 4» «*-•—*.<"demo-

gate de Sangue" estão as per-seguiçôes, os massacres. as 0missões de empregos por mo-tivos Políticos, e também sublLmes afirmações de arrojo, bra-vura e confiança na vontad d0
povo. "Resgate de Sangue" (WeWer« Srangers) é um fxhne deluta, que rquer maior comeu,tário e estudo. Porém, o? dls-cutíveis ou possíveis dèsv.us
anarquistas de algumas sequên-cias, são eliminados pelo mar-cante final revolucionário, xem-
pio magnífico para toda a mu.lher que dedica sua vida não
somente ao restrito mundo deeasa-marido-filho.

Como no final do inesquecivpl"BLOQUEIO", ficarão por mui",
to* tmpo em nossas memórhs
aquelas palav s de "China Vai-
dez", fi ela ona bancária queentrou para a luta organizada,
a fim de vingar a morte de seuirmão assassinado Pela policia,nas escadarias da escola, e que.no processo da luta. encontrou
o amor e a plenitude dos va-
lotes transferidos para a sen»,
tida realidade coletiva. "China
Vald>z" (Jenifer J0nes), juntoao corpo inerte de 3eu líder «
amado herói ensangüentado, ter-
mina a película com estas pala.vras: —¦ "Êle está vivo. Quanáo5 povo cantar s«a alegria nas
praças en verei» ainda, o **u
rosto aorrlnd^f*.
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WALDOMIRO JOSÉ* MACHADO
O Teatro Folclórico Brasileira

é uma organização composta de
jovens abnegados que trabalham
de sol a sol e à noita vto para
oa teatros da cidade — isto
quando lhes aparece uma opor.
tunidade — a fim de fazer seu-
tir, vibrar no coração do pvoo
brasileiro, os nossos cantos, as
nossas musicas, os nossos cos-
tumes, as nossas tradições.

A semana do folclore, institui*
da pelo Instituto Nacional do
Folclore, com sede em Recife,
fêz realizar em todo e Brasil,
inúmeras conferências, expôs!,
ções, etc. demonstrando ao po-
vo brasileiro e aos estudiosos
do assunto a necessidade de cui.
darmo3 um pouco mais do que
é nosso .Em bôa hora pois, sur.
giu o Teatro Folclórico Brasilei-

ro par» preservar, defender os
nossos motivos populares a fim
de que eles não calam em com-
pleto esquecimento. Inúmeras
são as dificulades com qut vem
lutando a direção desse Teatro.
E* evidente que sem dinheiro
A primclr delas é a financeira,
nada se pode realizar. Os en-
salos são efetuados à noite e às
vezes vão até altas horas da
madrugada, prejudicando assim
a saúde do elenco, k vista da
rlgorosidade com que os mesmos
são levados a efeito. A Muni.
cipalidade bem poderia olhar

para esse grupo, prestando-lhe a
sua ajuda financeira. Seria uma
medida justa.

Grandes repercussões tem tido
o Teatro Folclórico Brasileiro no
exterior. Muitos convites para

viagens têm -sido dirigidos i
sua direção: México, Chile Ias
glaterra. França, etc. e, aa aeet^
tos, muito bem poderá represam
tar o Brasil, mostrando a êssaf
povos o vasto e Inesgotável fola*
lore brasileiro.

Os dirigentes do T.F.B., na
intuito de proporcionar ao sesl
grandioso publico novos espeta*
culos, contrataram em Alagoas a
grande ensalador Manoel Loa*
renço, que vem trabalhando cosa
afinco para que no menor espa*
ço de tempo possível estejam
montados os quadros sob sua
responsabilidade.

Desse modo, merecem todos
os encômios os esforços despen*
diros pela sua Direção, pele qut
já realizou e que poderá alndf
realizar.
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Um ritual de "Macumba", apresentado pelo T. F. B.

m

Uma cena do Maracatú. um dos poutos altos t>s aPresentaçõN
rm público do T. F. B. *

A"dama da boneca" na cêna do Maracatú.
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No dia 2 do corrente a União
Feminina «Pedro Ernesto e Ra.
tnos» realizou um animado bai-
le, no decorrer do qual foi lan-
gado o concurso para a rainha
da União. A finalidade do con-
tourso é angariar fundos para a
Inauguração de uma sede pró-
pria, na qual será instalado um
Jardim de Infância para as
cri. nças da localidade.

O concurso foi_acolhido com
grande animação pelos partici-
pantes da festa que escolheram
desde logo, as suas candidatas:
Carmelia Alves e Olivinha de
Carvalho, ambas conhecidas ar-j
tistas do nosso rádio e muito
esticadas por sua bondade e
simp ';ia.

Nosso jornal, convidado para
colaborar para o êxito do con-

¦ ¦¦¦:  }¦'': ¦ ¦*'*-?- ....

&Uvlnh# a> Garvalhg

curso, publicará os coupons pa •
ra a votação e dará em cada nu-
mero, o andamento da apura-
ção. Haverá também uma ur-
na era nossa redação.

Fornecendo-nos as belas foto_
grafias autografadas que ilus-
tram esta página, disseram-nos
algumas palavras as simpáticas»
candidatas.

CARMELIA declarou-nos que
é muito feliz em sua vida artísti.
ca. Se não fosse cantora, gosta-
ria de s^r fazendeira. Começou
sua vida artística em programas
de calouros de Ary Barroso, há
dez anos. Aceitou o convite pa-
ra candidatar-se ao concurso
por reverter o mesmo em benr-
ficio da infância.

QLTVTNH/ disse-noa quecan-
ta há quinze aros e está mui-
to s£'tisfpita em sua vida ar-
tística. Iniciou-a com cinco
anos de idade. Se não fosse
cantora gostaria de ser dona de
casa, pois adora os afazeres do-
mestiços. Gosta de romances e
«eu passater^ro rr^-düeto é o ei
nema. Go-to" r-"'to ^.g,- trajbi?
lhar no cinema. Adora as crian- -
cas razão por qut aceitou aos-
so convite« \

BTii BPlWI pF^B B8T' : .-.••'?x: :::v-::':-:^iíJ

^KH ^feSI B^^wffWp^*^'- '•*•.'>/*a•???' ¦.%¦ BgfflWiffií '-'vi
Smb Hl^H MAfi^'' * 'O ¦'¦'¦ iflâfc- -yÊBnfSÊBBÊ -"Sm
^H Gsyvi : $$' ¦'•• yw^ "^fítüBÊÊ&K- ¦ •' . tj

H8p'*'v." ¦¦'¦•o?'' ^•-••'•^'•j^w^fc^-^fla^SSMa* ¦ * '¦'fm

^Sm BPAm UmW \X&y.:'\lvÍtL<- ¦ ¦ .:¦¦..¦.•.•.¦.:¦.¦.¦. .•m^g^^Hmjmr ->^o
^km mmw'- •••Ví»'"': 

'•' '^wcííbíiC ."''/'•>"vX*'.v^B Bf "•*''"'•

¥ ^K ¦¦¦¦¦ . oSB
-l^H Hs^> • V^*J>>; "¦¦' '' '•'''''.'Auifl
'M^H HP^ ¦ ' t» wXW.v. ak. • ¦.'.•-•¦¦.•.1v.*.,f/\w«^B•^B ^¦P^T^" .•*.'.•.¦.•.•.•.•.•>.•,•« >••¦ .v. .>v.v.y,^sv,v.)>TíP5B^Ba
:wS Hr^ A » . *.*•'•:•' \jy .'•'•'•:•.¦... >.* ¦'"''¦:'»*'T-3PH

^BF.-.-^-. ¦'-,¦'¥?":-;':.' 'TO&ÉSt «T Ê ""''TÉrr it^MB

O^^l ^^^F .*- ' *• ¦ *9^.*^l?V Sr-' ''¦'¦*'Li'^m '. '.*-*7lC* A " " ^JytUdRi^l

:^H: ^ ;x: :;::;;;:::v :':*':';: Vi ' íí':w:'í:;;i':: .V y&Ç .•«/ \ ; -:«
:^B^B*^: >:•:' : . ;# \ ff >:>; ^ «¦• i«B
aa | jí? í &%í f./ > <\vi'*^,: jsm
;:SHb3k:'::¦'¦¦¦ ::•<•¦• #• •:>.|r :: .jR SSR - \- ¦•: <>>>.•:• .-Jy.^.o^H
::^BB:-^fc'::::!»:::|ffi .; '?•¦ !¦ |V ./ . "í* JKF y;.:x *x >:•:' « ^.. ?-ff;'r$$?^BJ

mW *%>& ' xX I ¦¦«» KjT^ «S W™'*- « Ví". ir. '. > ^yTfWBRM
B£^omò tVírlf' *^ísS • !..> * '>*''¦ v * ^^1

/ j^a •¦¦:•••• owfcx.'- ¦¦'¦¦M'"íí»^vav.'.-v -. .•.v.v.OhWC*.* ¦ 'Te í <upkV^^f - k£C» x/ /i#aX- •. ¦¦v^B..• - - -xrHKv••¦ -*x-•x»xJS£ac«av¦ • . *¦ ¦ .i-ww? ",*¦ • 4R^K^Jc8í%^bH:*' •«••• «v-, v"<^B:;m:wv:v..;%vx xxxx::-:-:áÈí^:w^Aí*/-xWfi^-- ::'-«' ':• N "iB™'-SHÍ)B: :':- :,A:: ::ttáfl
¦x]^:- •:¦:•:•:•:•;•• v:3»i-:'-• • ••• JBt^->::':x'.^y:•:•:•:•:•:•:•>í •:•:•:¦:'.• v>x¦¦yf.-SSàm&yinm**^^.. ¦ u. >¦¦E x^ííl jí." $3l 

'''¦ ¦¦¦mW?i' fei ^wl K<iM«:'n

xfSS^X ::',w™?l'rBSy.: .- ¦. ijai WÊÊ m

:

\I

¦

íSktl"«

I

v^

d&tmffto Aftrtr


